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	Dedicado a todos aqueles que, de alguma forma, sentiram o sabor amargo da guerra, e cujas histórias ficarão por contar.

	 

	 


NOTA DO AUTOR 

	 

	Durante muitos e longos anos, hesitei e lutei contra o desejo latente de escrever este livro. Para mim, era patente que ninguém se iria interessar por episódios da vida militar e cenas de guerra vividas por um "ilustre" desconhecido.  

	Todavia, quando cheguei à conclusão que o ato da escrita não tinha necessariamente de ter como objetivo a apreciação e consumo públicos, senti-me mais animado a levar a ideia avante. Afinal, escrever também pode ser um ato solitário de reflexão, de diversão, de contrição, de exercício mental; uma forma diferente de introspeção e de evocação de situações que nos marcaram de uma forma indelével. 

	Perante esta nova perspetiva, fui incapaz de resistir à tentação e, num gesto quase instintivo, dei comigo a rever imagens antigas, notas amarelecidas pelo tempo e a consultar os escaninhos da memória que, quando se revela, nos enche o coração de alegrias, mas também de tristezas e mágoas por vezes insuportáveis.  

	E o resultado aqui está, em forma de romance autobiográfico, aguardando a gentileza de quem o quiser apreciar e julgar. Nele, a comédia mistura-se por vezes com o drama, e fica desde já assegurado que a realidade dos fatos obscurece, quase por completo, os breves laivos de ficção introduzidos, sobretudo a nível dos diálogos. Como é natural, ao fim de quase um quarto de século, é praticamente impossível reproduzir um diálogo com a fidelidade que seria desejável. No entanto, se algumas diferenças existem, é certamente na forma e nunca na substância dos mesmos. 

	Apesar das emoções e tristezas revividas, pelo menos, para mim, valeu a pena o esforço deste trabalho que, no fim de contas, me veio causar um efeito verdadeiramente terapêutico contra as asperezas da alma ressentida por três anos ricos de acontecimentos; uns bons, outros dolorosamente hostis.  

	Tive alguma preocupação em não exagerar na cedência de protagonismo em relação ao personagem que me representa, todavia, também não me pareceu justo resguardarme pura e simplesmente na sombra dos acontecimentos. Seja como for, o texto não tem quaisquer outras pretensões para além da singela homenagem à amizade e à solidariedade entre os homens. 

	Na minha opinião, a amizade, porque desinteressada, é, porventura, o sentimento mais nobre da humanidade, e foi em cenários de guerra que melhor a senti e a entendi em todas as suas vertentes. A solidariedade e a tolerância, outras pedras preciosas das relações humanas, são compreendidas e apreciadas melhor nas horas difíceis, nas encruzilhadas da vida. Todas elas foram, por mim, mais profundamente sentidas no teatro das armas, sob o fundo sonoro do troar dos canhões. Sinto-me assim, apesar de tudo, um privilegiado. 

	Vistas as coisas agora à distância, e por estranho que pareça, a guerra contribuiu fortemente para a formação e consolidação do meu carácter. Pegou no jovem tímido, incipiente e de alguma forma preconceituoso, e transformou-o num ser mais forte, esclarecido, sensato, tolerante, autodisciplinado, capaz de enfrentar com mais frieza e discernimento as situações difíceis. O mesmo terá certamente acontecido com todos os outros sobreviventes deste romance que, por razões óbvias, são aqui tratados com nomes fictícios. 

	Moçambique é o palco dos acontecimentos e acredito que a leitura dos episódios irá despertar, em quem os ler, um caleidoscópio de sentimentos que passam pela alegria, tristeza, ternura, indignação, surpresa, revolta, etc. 

	Um último reparo. Se é um ser demasiado sensível e impressionável, e por outro lado não está habituado a lidar com o prosaísmo da linguagem, lembre-se que irá aqui encontrar algumas (poucas) imagens escabrosas e, muitas vezes, diálogos aguilhoados por termos considerados obscenos. Mas hão de notar que estes vocábulos são apenas utilizados pelos personagens, sobretudo quando pretendem dar uma determinada ênfase às suas intervenções, traduzindo assim um estado de espírito quase sempre exacerbado. Gratuito seria se fosse o próprio autor a articulá-los nos seus comentários e exposições, o que não é o caso. Não se aceitar este tipo de linguagem, apesar de tudo corrente, e como tal realista, é incorrer-se numa forma de discriminação de que o ser humano é hábil, e que no mínimo poderá ser qualificada de ridícula. Somos supinamente tolerantes com as pessoas que amamos, mas implacáveis com os outros; o que equivale a dizer que somos capazes de escutar as maiores enormidades e safadezas saídas das bocas de quem gostamos, mas basta um vulgar palavrão, pronunciado por outra pessoa qualquer, para nos sentirmos escandalizados e até mesmo ameaçados. Mas que importam as palavras quando o que está em causa são as situações e, quiçá, sentimentos mais sublimes? 

	Aos eventuais leitores, apenas se pede a generosidade da tolerância e que se dispam de preconceitos. Acreditem que a substituição ou supressão pura e simples de certos quadros e diálogos, acabaria por desvirtuar o resultado. Só por isso decidiu o autor mantê-los a todo o custo, mesmo correndo o risco das críticas acerbas. Desta forma, pelo menos, à obra, não poderão classificá-la como artificial, porque não a é, nem merece ser assim chamada. E, se não se sentir seduzido e empolgado com o desenrolar dos acontecimentos, a responsabilidade só poderá ser atribuída à inabilidade do autor na narrativa dos factos. 

	 

	 




	 

	PRÓLOGO

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Se os homens não podem viver sem deuses, os deuses não se podem manifestar sem os homens. 

	(Provérbio Chinês) 

	1. MENTOR 

	 

	Pelo menos numa ocasião, tinha a certeza que Mentor lhe havia salvado a vida. Na data do primeiro contacto entre os dois, Daniel ainda era uma criança volúvel, turbulenta, travessa, e continuaria a sê-lo mesmo depois disso, porém, alguma coisa iria mudar quanto à sua forma de encarar o mundo e de estar na vida.  

	Nessa longínqua tarde de um dia aziago, brincava ele com um amigo de infância quando subitamente tivera a ousadia de tentar o salto de cima de um alto patamar, construído como uma jangada de varas, sem, contudo, precaver-se contra os perigos eminentes que rodeavam tal ato. Nada o conseguiria demover da ideia; sentia-se ágil como um felino e intrépido como o Tarzan das histórias em quadrinhos. Infelizmente, o resultado daquele gesto insensato foi o de ter ficado suspenso pelas costas, dependurado numa das varas que inadvertidamente se lhe viera acoitar entre o cinto e o cós dos calções. 

	Tivera de espernear bastante até conseguir livrar-se daquela humilhante posição de chouriça pendurada ao fumeiro. A vara soltou-se, e Daniel, após um voo vertiginoso de mais de três metros de altura, veio estatelar-se no solo, recebendo todo o impacto da queda no peito. 

	O mundo obscureceu de repente, como se o sol tivesse acabado de se entrincheirar por detrás de nuvens espessas. O ar exauria-se-lhe dos pulmões, tão célere como a chama que agoniza num cibo de pavio encerado. 

	 


Aflito, o Carlos Ramiro viera logo a correr para tentar socorrer o incauto aventureiro. 

	– Não me toques! – Ordenara então a voz grave e profunda, quase estertorosa, que não saía da garganta de Daniel, mas bem do fundo do seu peito. 

	Perante aquela voz imperativa, o Carlos quedou-se irresoluto e, meio debruçado, limitou-se a procurar, com alguma ansiedade, qualquer reação por parte do amigo sinistrado.  

	Entretanto, de olhos cerrados e quase no limite da sufocação, Daniel ainda achou forças para se deixar deslumbrar com a inaudita visão do rosto de um ancião, de olhar grave e penetrante, que o incitava: 

	"– Tem calma, não te precipites! Estás em estado de choque, não faças movimentos bruscos. Tenta respirar calmamente... muito devagar, e mete um pouco mais de ar em cada novo alento. À medida que sentires algum avanço no retempero de forças, vai movendo lentamente as várias partes do corpo, a começar pelas extremidades. E quando notares que o pior já passou, absorve o ar profundamente, várias vezes, e... vê lá se ganhas juízo!?" 

	Quase dez minutos depois do incidente, Daniel encontrava-se totalmente recuperado, mas, nesse dia, já não teria ânimo para insistir em novas proezas. Tinha ficado demasiado impressionado com a inesperada aparição e, sobretudo, com o timbre daquela voz transcendental que, reconhecia sem margem para dúvidas, lhe havia salvado a vida. Não fora o velho a interceder por ele, não fora aquele oportuno "não me toques" vindo do além, qualquer gesto brusco, ou mesmo suave, de auxílio por parte do amigo, resultaria certamente na explosão fatal que lhe ceifaria a vida sem apelo nem agravo. Daquela vez, o estopim havia queimado até bem perto da carga. 

	Durante muitos anos, não conseguiu identificar ou classificar aquela entidade diáfana e extrínseca, sensata, prudente e genial que, periodicamente, o continuava a aconselhar, a formular opiniões, a discutir, sem nunca tentar impor o que quer que fosse. Não havia braços de ferro entre os dois. Daniel escutava-o sem o ouvir e via-o sem o ver. O contacto fazia-se mais à babugem da alma. 

	Só que, depois do acontecimento, a intervenção daquela misteriosa entidade nem por isso passaria a fazer parte da rotina ou coisa que se pareça. A avantesma não era pródiga a responder aos apelos, como se a maior parte das vezes tivesse outras coisas mais importantes com que se preocupar. A sua presença só era um facto quando a própria entidade achasse oportuna, e era nessas alturas que Daniel se deixava fascinar por aquela figura patriarcal que o fitava com expressividade, muita paciência e alguma apreensão. 

	A literatura e as pessoas falavam amiudadamente de guardiões, guias, boas estrelas, santos protetores, anjos da guarda, mas a única verdade que Daniel conhecia é que o seu velho não tinha asas, e nem sequer revelava aquele ar cândido dos serafins, querubins e quejandos. 

	"– Essa mania que o ser humano tem de atribuir nomes a tudo!... Isso não tem importância. Sou apenas um amigo, e está tudo dito." – Suspirava o ancião perante as insistentes interrogações de Daniel. 

	Todavia, Daniel faria finca-pé e, ao arrepio do seu protetor, acabou por batizá-lo de Mentor em homenagem ao velho conselheiro de Ulisses e também porque, na sua tenra idade, julgava que, dessa forma, poderia ganhar o estatuto de "protegido muito especial". Além disso, "mentor" não era apenas um nome próprio, mas, como mais tarde viria a saber, é também um substantivo que significa "pessoa que serve de guia a outra; pessoa que aconselha outra". 

	 


Aquele que nunca foi ferido, ri-se das cicatrizes. 

	(Shakespeare) 

	 

	 

	2. CRIPTORQUÍDEA 

	 

	"Cumpre o teu dever com dignidade e generosidade. Não queiras voar tão alto como Ícaro. Esquece as cenas épicas, os romances de cavalaria e as epopeias do faroeste que povoaram os sonhos dos teus dias de infância. Põe de parte as fantasias e não queiras ser herói. O ato mais sublime que possas praticar é a preservação da tua própria vida, trocando os passos aos perigos e à morte que te irão espreitar em cada esquina. Sobretudo, nunca te ofereças como voluntário para coisa nenhuma; nem mesmo para comer. Utiliza a tua inteligência para ultrapassares os obstáculos. Se fores sensato, prudente e perspicaz, talvez um dia tenhas a oportunidades de vires a contar a tua história". 

	Em resumo, era isto que Mentor sussurrava a Daniel Duque no dia do seu primeiro confronto com a tropa, em julho de 1971, durante a inspeção sanitária. 

	Experimentava uma desagradável sensação de estranheza. Para Daniel, a situação tinha tanto de irreal como de ridícula. Era como se uma espécie de espada de Dâmocles pairasse sobre a sua cabeça. Guilty or not guilty? 

	
	
– Pensava ele. 




	Se fosse "culpado" de ser um jovem robusto e escorreito, a sentença só poderia ser a longa travessia do labirinto da guerra sem qualquer garantia de voltar, algum dia, a trajar à civil ou de assistir ao seu próprio espólio de desmobilização. 

	Momentos antes, um cabo com aspirações a vaqueiro havia conduzido ruidosamente o grupo de jovens para um balneário frio e bafiento onde havia uma porta de acesso interno a um consultório improvisado. E lá estavam eles, cerca de três dezenas de mancebos, ainda mal desmamados, quase imberbes, com sorrisinhos idiotas, a tiritarem de frio e excitação, a tentarem adivinhar o que lhes estaria reservado para o futuro mais próximo. 

	Pouco depois materializara-se à frente deles um sargento, redondinho como um bilro, que os examinou em silêncio durante um tempo indeterminado, meneando a cabeça com uma expressão mista de espanto e assomado desdém. Tornava-se patente que o quadro não lhe agradava. 

	
	
– Valha-me, S. Prepúcio! – Resmungou, com ar enjoado. – Parece que acabaram de sair de um bar de putas... 




	Relanceou de novo o olhar repugnado por aquele amontoado de roupas garridas, cabelos compridos, botas pontudas de tacão alto e abanou de novo a cabeça. 

	
	
– Mas a tropa vai-lhes tratar da saúde. Aí vai, vai! – Afirmou, voltando à carga. – Vamos a tirar esses trapos da caca e a ficarem só em cuecas. Depois, formem uma bicha de pirilau ali à porta do consultório. 


	
– Também é preciso tirar os sapatos e as meias, meu sargento? – Aventurou alguém no meio do grupo. 


	
– Eu disse "ficarem só em cuecas", ó cara de cu! – Rosnou o homem num tom arrogante. – Mas, ... se quiserem, também podem deixar ficar os soutiens!?... – E entrou no consultório sem mais comentários. 




	Daniel tinha ficado mais ou menos a meio da fila. À retaguarda, estava um branco baixote, de tipo pícnico, que cuspinhava a cada cinco segundos, confirmados ao cronómetro. À sua frente, encontrava-se um negro de porte atlético, com o ar melancólico dos rapazinhos do coro gregoriano. 

	Ainda no exterior, havia reparado no negro, que viera acompanhado por um velhote de carapinha grisalha, que tanto poderia ser o pai como o avô. Os dois haviam trocado alguns comentários e frases curtas, quase em surdina, sem esconderem as suas expressões de temor, tristeza e acabrunhamento como quem espera por um veredito desfavorável. 

	
	
– Só estamos aqui a perder tempo. – Censurou o pícnico, a meia voz. 


	
– Também acho. – Concordou Daniel apresentando-se de seguida. 


	
– Rebelo. – Anunciou o outro apertando-lhe a mão. 


	
– Assim, à primeira vista, ninguém se safa. – Diagnosticou Daniel. – Não tarda muito que estejamos todos a dar com os costados no mato e aqui, este nosso amigo, com o físico que tem, é o primeiro a avançar. 


	
– Não! Eu não vou passar no exame. – Murmurou o negro timidamente voltando o rosto para trás ao aperceberse que as palavras lhe eram dirigidas. 


	
– Essa agora!... – Admirou-se o pícnico. 


	
– Porquê? Sofres de alguma doença grave? Tens azia nas sobrancelhas? – Perguntou Daniel, sarcástico. 


	
– Não! – Volveu o outro com um sorriso triste. 


	
– Vês muito mal de um braço? 




	O negro olhou-o com ar espantado e riu-se da maluqueira.  

	
	
– Tens asma nos cabelos ou glaucoma nos joelhos? 


	
– Não tenho nada disso, mas eu sei que não vou entrar para a tropa. – Afirmou com convicção sem voltar a encarar os seus interlocutores. 


	
– Vai esperando por essa!?... Enquanto o diabo esfrega um olho, estás na cova da onça a pregar botões na farda e a engraxar as botas de cabedal. Não tem espinhas! 




	A fileira começava a avançar e o sargento mandava-os calar pela terceira vez, arregaçando ameaçadoramente as mangas para demonstrar que não brincava em serviço.  

	Com o diálogo interrompido e os ânimos serenados, Daniel Duque deu consigo a meditar sobre as grandezas e as misérias da condição humana, chegando à "brilhante" conclusão que o homem, pelas suas atitudes estranhas e contraditórias, não passava de um verdadeiro equívoco da criação.  

	Enquanto mirava aqueles corpos pálidos, franzinos e seminus, sentia, no ar, uma desagradável atmosfera de Dachau e Auschwitz: estavam todos condenados. Tentava perceber como é que tantos pais, por temor e respeito a um deus omnipotente chamado Pátria, entregavam, quase sem ripostar, os seus próprios filhos a um destino que se adivinhava sórdido e cruel. Havia, nisto tudo, uma certa paridade com o famigerado episódio de Abraão e Isaac. Com outras roupagens, a cena repetia-se através dos séculos. 

	No palco da guerra, a morte não se comprazia com carne doente e estafada. Exigia, sobretudo, corpos tenros e saudáveis para as suas orgias de sangue. E o homem apressava-se a fornecer-lha como se de um tributo se tratasse. Era um processo que Daniel assimilava com muito custo. 

	
	
– É uma verdadeira perda de tempo. – Insistia o Rebelo pessimista. – Vamos todos ser chamados... 


	
– ... e lixados com "F" grande! – Rematou Daniel. 




	Como já se encontrassem perto da porta, esticou o pescoço e deu uma espreitadela para dentro do consultório. 

	A coisa funcionava por etapas, como uma espécie de rallie paper: Peso, altura, reflexos, tensão, auscultação e interrogatório sobre o passado sanitário. Na verdade, com um exame tão "minucioso", nem um paralítico se safava. A instituição castrense deveria estar deficitária de homens. 

	Era evidente que não lhes faltariam argumentos ou justificações para apurarem um zarolho ou até mesmo um corcunda com artroses galopantes. 

	"Se és gordo, a tropa derrete-te as banhas ao sol da picada e sairás de lá elegante. Se és magro, os exercícios físicos encarregar-se-ão de te enchumaçar os ossos até ficares um atleta. Se és demasiado alto, vais para amanuense e arrumas as pastas de arquivo nas prateleiras junto ao teto. Se és demasiado baixo, vais para amanuense e arrumas as pastas nas prateleiras junto ao chão. Se tens reflexos fracos, alguns quilómetros de marcha, com arma e mochila, vão-te espevitar. Se a tensão é baixa, é devido à emoção de te alistares e amanhã recuperas. Se a tensão é alta, é porque estás excitado e ansioso para te integrares nas fileiras, e amanhã melhoras. Quanto à auscultação, está tudo bem, a não ser que o estetoscópio te capte nos pulmões uma emissão de rádio em FM estéreo ou um ruído de sanitas em despejo. Tiveste doenças no passado? Pois não devem ter sido graves, caso contrário, não estavas aqui tão desejoso de pegar em armas. De qualquer forma, os exercícios físicos, a vida ativa e os ares saudáveis do campo vão-te aplicar rosetas nas faces como selos de controlo de qualidade". 

	Não havia nada a fazer. Daniel percorreu pacientemente todas as etapas do rallie e acabou por estacionar atrás do negro, junto à secretária onde se encontrava um tenente e o sargento de maus fígados. O pícnico, que estava a ser auscultado, acabou por se reunir a eles na altura em que o sargento perguntava o nome ao atleta. 

	
	
– Manuel Sitole, meu sargento. 


	
– Sitole... Sitole. – Remoeu o homem enquanto procurava a ficha no meio de um molhe. – Raios te partam, Sitole! Se isto é nome de gente!?... Mais parece nome de remédio. 




	"– Pior seria se fosse Manuel Aspirina ou João Mercurocromo." – Pensou Daniel com os seus botões. 

	
	
– Então, ó Sitole... Que doenças é que já tiveste? – Quis saber o tenente. 




	O negro quedou-se pensativo, coçou a cabeça, pigarreou e acabou por encolher os ombros. 

	
	
– Não te lembras!?... Nunca foste operado? – Insistiu. 


	
– Não senhor! 


	
– Doenças nos pulmões? Na cabeça? Na barriga? Nos ossos? 




	O Sitole ia negando com meneios de cabeça ou com um vacilante "não senhor". 

	
	
– Doenças venéreas? 


	
– Não sei o que é... – Murmurou um pouco embaraçado. – Doenças do foro sexual!?... 


	
– Na gaita, porra! – Interveio o sargento impaciente, apertando obscenamente o seu próprio sexo. 


	
– Não senhor! – Respondeu o negro de imediato. 


	
– Muito bem. – Concluiu o tenente. – Agora vais baixar as cuecas e rodar para eu te ver pela frente e por detrás. 




	Perante nova hesitação, o sargento voltou a levantar a voz para repetir a ordem do tenente. E o Sitole não teve outra alternativa senão tirar as cuecas, visivelmente contrariado, cruzando, sorrateira e estrategicamente, os braços à frente do ventre desnudo. 

	
	
– Tira as mãos da frente. – Pediu o tenente. 




	O sargento esticou o pescoço para diante e arregalou os olhos enquanto observava a zona ventral do negro. Por sua vez, o tenente alçou os óculos para cima da nuca e também se pôs a observar, atentamente, como se examinasse algo de inesperado. Depois, os dois encararam-se e, enquanto o tenente sorria com ar divertido, mas complacente, o sargento lançava uma gargalhada torpe. 

	
	
– Ó Sitole! Então deixaste um dos tomates em casa, pá? 


	
– Casquinou despudoradamente. 


	
– Não, meu sargento. Só tenho um!... – Respondeu titubeante e cabisbaixo. – Já nasci assim. 


	
– É uma criptorquidia. – Comentou o tenente, virandose para o sargento. 




	Quando o Sitole se virou para continuar o exame, Daniel reparou no seu rosto assolado por uma confrangente atrapalhação e tristeza, e compreendeu, afinal, as razões por que o negro achava que não iria ser apurado para o serviço militar. Ao mesmo tempo, revia, em pensamento, o rosto preocupado e acabrunhado do velhote de carapinha branca. Sentiu uma enorme pena deles. A tropa tinha-lhes devassado aquele segredo tão sério e tão íntimo. 

	
	
– Podes-te vestir, Sitole. – Ordenou o tenente enquanto escrevinhava a ficha. – Estás apurado para todo o serviço. 




	O Negro quase deu um pulo ao ouvir estas palavras e arrebitou as orelhas, como um podengo que escuta um ruído suspeito, preparando-se para saltar sobre a presa. 

	– Com um físico desses, não estavas a pensar que te ias safar facilmente, pois não? – Voltou o tenente, contemporizador, com um ar amigável e cúmplice. – E não te preocupes com isso, pá!... Na verdade, és um homem como outro qualquer. Sabes onde é que está o outro testículo?... Dentro da barriga. São como dois pardais num ninho; ambos cresceram e, enquanto um deles resolveu sair e voar, o outro, mais preguiçoso, preferiu ficar no choco. 

	O rosto do Sitole iluminou-se de alegria. Olhando-o de soslaio, esbarrava-se com o seu rasgado sorriso e os olhos arregalados que miravam fascinados o próprio ventre, que acariciava com ambas as mãos. Era como se tivesse renascido.  

	Por nada deste mundo, Daniel quereria perder, ainda que à distância, as reações do velhote quando os dois se voltassem a juntar. Quantos anos de perturbações e insónias não teria passado o pobre do Sitole, imaginando-se um ser menor, um homem diminuído? Mas agora, graças à tropa, já poderia encarar a vida de uma forma mais risonha e otimista. Era como se acabasse de sair de uma clausura de muitos anos e inalasse, pela primeira vez, o cheiro da liberdade. E ainda era novo, ainda tinha muitos anos pela frente para afirmar a sua masculinidade. 

	No fim de contas, aquilo que o Sitole tinha era irrelevante. Lá estavam os dois, inteirinhos e funcionais. Quando muito, tratava-se apenas de um problema de "arrumação". 

	Depois disso, não haveria outras surpresas. O pícnico tivera razão ao apostar que a inspeção era pura perda de tempo. Todo o grupo havia sido apurado, incluindo Daniel Duque que, para não fugir à regra, também vendia saúde. 

	 

	Não existe génio sem um grão de loucura. 

	(Aristides) 

	 

	
3. LOLLIPOP, O CRISTÃO 


	 

	
	
– Os cavalheiros que estão para embarcar, é favor despacharem-se. – Gritou o ajudante, lá de cima do convés, empunhando o megafone. 




	Tratava-se de uma partida, e as partidas são sempre tristes. Quem sabe se para alguns não seriam aqueles os últimos beijos e abraços? Para outros, talvez ao fim de quatro anos, voltassem a encontrar-se ou, com um pouco de sorte, ao cabo de alguns meses, para umas curtas férias. 

	
	
– Toma cuidado contigo, Daniel!... – Prevenia-o a mãe. – Se te sentires mal, vai ao médico. Não te esqueças de escrever. Trouxeste os remédios que te pus no saco? 


	
– Não me falta nada. Não te preocupes que eu sei tratar de mim. – Respondeu enfaticamente para tentar sossegála, embora, no íntimo, sem grande convicção. 




	Em cada roda familiar, multiplicavam-se as lamúrias e as recomendações, enquanto os lenços enxugavam os olhos, os abraços estreitavam os corações. Depois foram os beijos, serenos, ardentes, suaves, prementes. 

	O cais estava apinhado da população que viera despedir-se dos seus filhos, e o movimento era mais intenso junto ao costado do navio Império naquela manhã do dia 4 de janeiro de 1972. Para alguns, era um dia de trabalho como qualquer outro, mas, para a grande maioria, um dia memorável e triste. 

	
	
– Não precisas de dinheiro? – Quis saber o pai. 


	
– Não! A mãe já me deu o suficiente. 




	Tinham sido aquelas as únicas palavras do pai desde que haviam percorrido os cerca de trinta quilómetros desde o Dondo até ao cais de embarque na Beira. O pai era um homem de aspeto grave, aparentemente sisudo, mas muito honesto e disciplinado; contrastava com a mãe, por ser muito pouco expansivo no seu relacionamento com os outros. No entanto, aquilo que Daniel não escutava da boca dele, conseguia ler-lhe claramente no olhar: "Tem cautela, rapazinho. A guerra é uma coisa tramada. Faz aquilo que te mandarem, mas não te metas em alhadas. Porta-te como um homem". 

	Ao primeiro buzinão, a multidão excitada cresceu em movimentações até quase atingir o paroxismo. Daniel endireitou-se, voltou a beijar os pais, pegou na maleta e misturou-se com os outros jovens que galgavam apressada e desordeiramente a escada de portaló. 

	Os guindastes, que até então laboravam no abastecimento do navio, deslizaram pelos carris afastando-se e os trabalhadores portuários dirigiram-se aos cabeços de amarração para soltarem as espias do navio. A equipagem do Império acorrera, em peso, ao convés para catrapiscarem as mulheres jovens e as moças casadoiras com assobios e acenos significativos. 

	Daniel plantou-se num lugar vago junto à amurada, abraçando o cais com o olhar, procurando lobrigar os pais entalados naquela mole humana. Estava excitado e experimentava uma sensação estranha no estômago, mas não chorava. Nunca fora muito apegado à terra e enfrentava aquela situação como a partida para uma aventura, quem sabe estimulante. 

	Nem por um instante, poria em causa a hipótese de não voltar a pisar aquela terra e a rever a família. Tinha a certeza que as coisas não iriam acabar daquele jeito. Haveria de regressar um dia, nem que fosse com menos um braço ou uma perna, porque, de outra forma, nada daquilo faria sentido. Apesar das habituais evasivas, Mentor havia-lhe incutido a ideia de que ele estava fadado a outros papéis que ele próprio ainda desconhecia. 

	Depois do segundo buzinão, as escadas foram recolhidas e os lenços começaram a esvoaçar numa agitação crescente. Cinco minutos mais tarde, já de âncora engolida pela serviola, o navio sofreu uma suave guinada, como se o cais lhe tivesse aplicado um ligeiro safanão, e principiou a afastar-se de través, impulsionado pela força bruta dos rebocadores que o arrastavam para o largo. Dentro de pouco tempo, iniciar-se-ia a longa viagem de várias centenas de quilómetros até Lourenço Marques. 

	A multidão no cais reduzia-se gradualmente às dimensões de um pequeno formigueiro que começava a dispersar, porém, muitos lenços ainda traziam os lamentos do contacto perdido. Havia alguma ondulação em redor do navio, mas as águas mornas do Índico mostravam-se calmas e muito azuis, maculadas aqui e além por fiapos resplandecentes que advinham do dia solarengo. No céu muito límpido, recortavam-se as envergaduras das fragatas e gaivotas, que planavam serenamente ao sabor de uma brisa amena e constante. 

	Ao atingirem uma distância razoável, os rebocadores soltaram, por fim, as amarras e afastaram-se em direção às docas, bufando de cansaço, deixando o Império entregue ao seu próprio destino. Novo buzinão e o navio voltava à proa para sotavento, rumando para sul em velocidade crescente. Nessa altura, já era muito menor o movimento no convés e junto às amuradas. 

	
	
– Tens um charro? 




	Daniel voltou-se e fez um esforço para não se rir da figura caricata do cara de fuinha que o havia interpelado. Longa trunfa, nariz comprido, olhos pequenos, boca quase sem lábios e queixo afilado. Para acentuar ainda mais a sua figura histriónica, trazia dois papelinhos colados no lado direito do maxilar e outros dois no queixo. A indumentária era tão exuberante que mais fazia lembrar um rei Momo. 

	
	
– Tenho L&M. Serve? 


	
– É fracote, mas, para introito, não está mal. 




	Daniel ofereceu-lhe o cigarro e retirou outro para si, acendendo-o no velho isqueiro de torcida que o fuinha lhe passou para as mãos. 

	
	
– A gente já não se conhece de qualquer lado? – Desconfiou Daniel. 


	
– É possível! – Afirmou o outro. – Pelo menos, pertencemos ao mesmo sistema solar. Quem sabe se já não nos encontrámos por aí, algures entre Marte e Júpiter!?... Estás a lamber a coisa? 


	
– Escuta aqui... 


	
– Resende! Lollipop... para os friends. – E estendeu-lhe a mão magra, com dedos amarelecidos como cenouras miúdas. 


	
– Daniel Duque. "Espanta Pardais"... para os amigos. – Ironizou. – Escuta aqui, ó Resende, por acaso não te enganaste no barco? 


	
– Jesus Cristo!... Este não é o Império? – Interrogou o outro olhando desnorteado para todas as direções. 


	
– É o Império é... Mas não vai para Katmandu, vai direitinho para Lourenço Marques. 




	O Resende mostrou-se inicialmente confuso, mas subitamente afogou-se em gargalhadas ao entender a graça. 

	
	
– Eh, pá! Essa foi muito inspirada. Ficas-me a dever uma, estás a lamber? 


	
– Se apareces lá no quartel nessa figura, os tipos fazem de ti gato-sapato. 




	 


É irrelevante! Não me importo que me tratem da saúde. Nada de violências, pá! Make peace, not war. É a minha filosofia, estás a ver, ó Espanta? 

	
	
– Prefiro que me chames Daniel. 


	
– O quê? Já não somos aliados? 


	
– Se te portares com juízo!... Mas ainda há outra coisa que eu gostaria de saber... Esses papelinhos no queixo são para não te esqueceres de alguma coisa? – Perguntou apontando-lhe para o rosto. 


	
– Cortei-me a fazer a barba. São para estancar o sangue. 


	
– Revelou o outro. – Não sabias? 


	
– Toma cuidado, Lollipop.  Um corte, pode ser considerado acidente, mas quatro já é considerado sadomasoquismo. 


	
– Puxa, Dany! Que imaginação!... Com essa, ficas-me a dever duas. – Pronunciou, sorrindo. 


	
– Está bem, então fica assim. Mas agora deixemo-nos de merdas. Tenho de ir à procura de um beliche para largar a maleta e descansar os ossos. 


	
– E viva o luxo. Julgava eu que passávamos pelas brasas ao relento. Valha-me S. Mick Jagger. Para mim, uma suite... 


	
– E o cuzinho lavado com água de malvas também não queres? Julgas que estás nalgum cruzeiro às Caraíbas? 




	Daniel pegou na maleta, deu algumas passadas pelo convés e estacou virando-se para trás. O Resende estava parado no mesmo sítio e, enquanto tentava resolver um problema imaginário na pega da sacola, lançava-lhe, à distância, olhares furtivos quase magoados. 

	
	
– Embora, Lollipop. Afinal, somos aliados ou não? – Convidou Daniel acenando com a cabeça e encolhendo os ombros para simular impaciência. 




	Os olhinhos do outro brilharam e voltou a sorrir enquanto corria com passadas de flamingo no encalço de Daniel. O problema da sacola fora corrigido rápida e milagrosamente. Pouco depois, desciam as escadas e mergulhavam no cálido cavername do navio para o meio da barafunda. 

	O Resende que, entretanto, havia tomado a dianteira, foi abrindo e fechando as portas dos camarotes à cata de um que estivesse vago. O corredor era estreito e, só com algum esforço, os mancebos se conseguiam cruzar, artilhados com as malas e embrulhos num vaivém constante e ruidoso. A cada passo, Daniel tinha de pousar a bagagem e encostar-se à parede para evitar a colisão com aquela revoada de gente frenética que procurava os melhores lugares. 

	
	
– Hey, Dany! Este está livre. – Gritou o Resende assomando-se à porta de um dos camarotes quase ao fundo do corredor. – Mete a segunda e pisa no pedal. 




	Daniel sorriu. À distância, só conseguia enxergar a cabeleira e o nariz do Resende. Não tinha dúvidas que lhe havia calhado um belíssimo companheiro na rifa. A viagem prometia tudo, menos ser monótona. 

	
	
– Tam, tam, tam tam. – Cantarolou o Resende recebendo Daniel de braços abertos. – Não é um cantinho nice? Já podes encomendar o champanhe e o caviar. 


	
– Não preferias um carrascão e uma sandes de courato? – Retorquiu Daniel enquanto examinava o camarote quase nu. 




	O compartimento era pequeno e cheirava a mofo. Tinha duas tarimbas sobrepostas e duas mantas dobradas em cada uma delas. Não havia sequer uma mesa ou um armário. Daniel pousou a mala no beliche superior e foi abrir uma nesga da escotilha para arejar o ambiente. 

	Lollipop, aguenta aí os cavalos que eu já venho!?... Tenho a impressão que vi um tipo conhecido lá no fundo do corredor. – Anunciou enquanto o Resende se entretinha a espalhar o conteúdo da sacola sobre o leito. 

	Daniel voltou a percorrer o longo corredor, de ponta a ponta, espreitando para o interior dos camarotes que tinham as portas abertas. Entretanto, decidiu subir até ao convés, onde deparou com alguns ajuntamentos de jovens que discutiam entusiasticamente. Aproveitou para fumar mais um cigarro enquanto se acercava do grupo mais numeroso que cantarolava uma rapsódia de músicas brejeiras debaixo de risadas incontroladas. O guitarrista aplicava-se com afinco, imprimindo, às cordas, um ritmo desaustinado e incitava a assembleia dando o tom: 

	 

	
	
– Perna de porco é presunto, 




	Olho do cu é buraco." E o grupo respondia: 

	
	
– Sim, Carolina, oh i, oh ai!... 




	Sim, Carolina, oh ai, meu bem. 

	 

	Um quarto de hora depois, regressou ao camarote. A procura tinha-se revelado infrutífera. O Resende fumava despreocupadamente, encostado a um dos cantos da tarimba enquanto raspava, com as unhas, a prata de um maço de cigarros vazio. 

	
	
– Então!?... Detetaste o boy? 


	
– Não! Não o encontrei. Deve ter sido uma miragem, ou então era o sósia dele. – Sentou-se no outro extremo da cama. – Mas valeu a pena ter lá ido acima. Aquilo está bem animado. Temos música e tudo. 


	
– A propósito... Esteve aqui um marujo à tua procura. 




	 


Um marujo? À minha procura? Mas qual marujo? – Perguntou admirado. 

	
	
– Sei lá bem. Não era o Poppey, de certeza. Diz que vinha da parte do comandante e pediu que desses um saltinho lá acima à ponte. 


	
– A minha alma está parva! – Exclamou Daniel espantado. – O que é que poderá ser? Será alguma mensagem vinda de terra? Mau Maria!... Ele não se terá enganado? 


	
– Se não te chamas Daniel Duque, enganou-se de certeza. – Disse o Resende impassível, sem nunca interromper o que estava a fazer. 




	Daniel quedou-se apreensivo, cismando acerca das razões de tão inesperado convite. Procurava imaginar várias hipóteses, mas o único resultado que obteve foi uma crescente agitação e ansiedade. 

	
	
– Deixa-me cá ver se te entendo... – Retornou impaciente. – Esteve aqui um marinheiro a dizer que o comandante quer falar com o Daniel Duque!?... 




	O outro limitou-se a acenar afirmativamente com a cabeça. Não parecia se interessar muito pelo assunto.  

	– E é urgente? – Insistiu ao fim de alguns segundos. 

	O fuinha voltou a confirmar meneando a cabeça. 

	
	
– Que grande porra! – Disparou Daniel levantando-se e ajeitando a indumentária quando já ia a caminho da porta. 


	
– Agora me estou a lembrar. – Volveu o Resende entravando-lhe os passos. – O marujo pediu para não te esqueceres de levar a farda. 


	
– A farda? Mas qual farda? – Perguntou Daniel irritado. 


	
– A farda de "Espanta Pardais". – E, perante o ar aparvalhado de Daniel, o fuinha irrompeu em sonoras gargalhadas. 


	
– Caíste, caíste! Agora já só me ficas a dever uma. 




	Lollipop, és uma doninha fedorenta. – Rosnou meio embaraçado e ruborizando. – Apetecia-me apertar-te o gasganete. Não passas de um cagalhão à deriva numa ribeira poluída... Verme! 

	
	
– Paz, my friend, paz. – E levantava a palma da mão. – Enterremos o machado de guerra!?... No violence on board, ok? 


	
– Só haverá paz quando parares de fumar essa porcaria que deita um pivete desgraçado. – Censurou-o já um pouco mais aliviado. – Que merda de tabaco é esse? 


	
– Não é merda, Dany. É suruma, e da boa! 


	
– Da boa um raio que te parta. Só estás a infestar a porra do camarote. – E abriu a escotilha de par em par. 


	
– Be cool, man!? Só estou a preparar a mortalha para te oferecer uma "viagem". 


	
– Uma viagem, o caraças! Mata-te à vontade, mas vai cheirar mal para outro lado. 


	
– Pois não sabes o que é bom. – Volveu o Resende após um breve ataque de tosse. – Com um "charrito" destes, até vês Jesus Cristo crucificado. 


	
– Achas-me com cara de otário? – Ripostou Daniel com uma gargalhada de espanto. – Essa merda é uma droga leve. Não provoca alucinações, mas apenas uma euforia passageira. Dá é cabo da saúde com a continuação. E logo a ti, que não tens físico para apanhar uma constipação... 


	
– E como é que sabes que não vejo o Cristo? 


	
– Ora bem! Muito antes de tu saberes o que é suruma, já eu a tinha experimentado e escarrado. 


	
– Ah, ah! Catch you. Então o garoto é daqueles que fumam às escondidas!?... 


	
– Às escondidas uma ova. Fumei disso uma vez na vida e foi às claras. Ainda era um puto e, na verdade, não sabia o que estava a fazer. Mas queres que te conte? 




	Chuta que eu defendo. 

	
	
– Ainda me lembro da cena como se tivesse passado hoje. Estava sentado no chão, encostado a uma goiabeira, na zona onde os pretos faziam o lume para cozinharem. Nesse dia, estava sozinho e encontrei, no chão, um cigarro feito com papel pardo. Cheguei-o às brasas e comecei a fumar. Se queres que te diga, aquilo nem era fumar, era chupar o fumo e deitá-lo logo fora. Era um puto a tentar imitar um adulto... 


	
– E não achaste o cigarro estranho? 


	
– Não! Senti foi um paladar diferente do habitual. 




	Aquela porcaria sabia a pintelhos do diabo... queimados. 

	O Resende bateu as palmas e riu-se divertido. 

	
	
– Mas eu estava farto de ver os pretos a fumarem daquilo. – Prosseguiu. – Aproveitavam as beatas para retirarem os restos de tabaco e faziam cigarros com papel de embrulho... 


	
– Santa ignorância a tua, Dany. – Lastimou o Resende. 


	
– E depois? Não vomitaste as tripas? 


	
– Depois, olha... ali fiquei nas minhas sete quintas a fumar. O pior veio a seguir, quando me quis levantar. Tive de amarinhar pela árvore acima até me conseguir pôr de pé. Sentia-me leve como uma pena e qualquer aragem, por mais leve que fosse, arrastava-me como palhinha ao vento. 


	
– Que grande pedrada, my friend. – Escarneceu o Resende. 


	
– Fui a cambalear para casa. – Continuou Daniel. – Eu sabia que havia ali qualquer coisa de errado, porque o tabaco nunca me tinha causado aquele efeito. De forma que, à revelia da minha mãe, fechei-me no quarto de banho e enchi o lavatório com água fresca. Mergulhei a cabeça, vezes sem conta, até me sentir melhor. 




	E não engoliste a fumaça!? Como é que querias ver o Cristo? Não percebes nada disto... 

	
	
– Só muitos anos mais tarde, quando ouvi falar em drogas, é que compreendi a situação. – Avançou Daniel alheando-se dos comentários do outro. – Deus escreve direito por linhas tortas. Se eu não tivesse experimentado a droga naquela altura, talvez nunca mais conseguisse vacinar-me contra essa trampa. 


	
– Entretanto, fumas!?... O cigarro também não é droga? 


	
– Talvez! Mas não existe comparação possível. Pelo menos não cria habituação. 


	
– Isso é desculpa de mau pagador. – Replicou. 


	
– Tenho a certeza que, no dia em que me apetecer deixar de fumar, não volto a pegar num cigarro. 


	
– Are you sure? – Duvidou o Resende. 


	
– Absoluta! 




	Lollipop continuava entretido a esgaravatar as pratas e a aproveitar os papéis para a sua indústria caseira de cigarros de suruma. Fez apenas uma breve pausa para ligar o transístor, que emitia uma melodia dos "Middle of The Road". 

	Daniel estendeu as mantas no beliche superior, arrumou a mala aos pés da cama e saltou-lhe para cima, utilizando a tarimba do Resende como trampolim. Deitou-se de barriga para o ar, apoiou os calcanhares na mala e cruzou as mãos por baixo da nuca. No teto branco da cabine, viu projetada a imagem dos pais, cingidos por uma moldura humana, acenando-lhe com um sorriso triste. Só Deus sabia quando os voltaria a ver, e se os voltaria a ver. 

	Mas os rostos paternos sumiram repentinamente quando a mão inoportuna e convidativa do Resende emergiu a seu lado, acenando-lhe provocadoramente com um charro. 

	
	
– Mete-o no cu. – Disparou Daniel com desdém. 




	 


Sem qualquer comentário, a mão recolheu-se apressadamente ao seu local de origem. Depois, virou-se para o lado da parede, apoiou o rosto sobre as mãos e acabou por adormecer ao som do sedativo "Is This The Way To Amarillo" na poderosa voz de Tony Christie. 

	Pouco depois, acordou ao som de um "zap-zap" estranho. Espreitou para baixo e deparou com o Resende a escavacar um toco de madeira com um canivete, espalhando negligentemente as farpas pelo chão. 

	
	
– Deixa-me adivinhar, Lollipop!?... Vai sair daí... um cachimbo de ópio? – Perguntou meio ensonado. 


	
– Frio! – Exclamou o outro rindo-se. 


	
– Um... Jesus Cristo crucificado? 


	
– Gelado! 


	
– Desisto e abro o jogo. 


	
– Um golfinho, my friend. – Anunciou triunfante mostrando o pedaço de madeira ainda toscamente talhado. – Remember... we are on the sea. Sinto-me com alma de marinheiro. Mas lamento que não chegues a ver o resultado final. Este vai ser acabado já em terra. Já não temos muito tempo... 




	Daniel voltou a adormecer, acordando mais tarde estremunhado ao sentir correrias e alvoroços pelos corredores. Por detrás daquele clamor, chegavam-lhe ainda os ruídos ténues, mas persistentes, de uma sineta. Naufrágio foi a primeira palavra que lhe veio à mente, mas acabou por sossegar depois de consultar o relógio: eram horas de almoço. 

	O rádio tinha-se calado e encontrava-se a sós na cabine. O Resende tinha desaparecido, deixando o camarote infestado de fumo. Saltou da tarimba, ajeitou as roupas e o cabelo, e saiu para o corredor. Misturou-se ao tropel que devassava as entranhas do navio, acabando por atingir o enorme refeitório, já naquela altura muito frequentado.  

	Espraiou o olhar pelo salão e acabou por descobrir o Resende no canto mais distante, de pé sobre uma cadeira, esbracejando e assobiando para lhe chamar a atenção. 

	
	
– Dany. Este é o Saúl, de Vila Pery. Saúl... este é o Dany, do Dondo. – Disse o fuinha alegremente. 




	Daniel apertou a mão a um gigante islamita. Não só era muito alto, mas também gordo como um odre. 

	
	
– Este é o tal que fumou os pintelhos do diabo? – Perguntou o gigante babando-se de riso. 


	
– Tenho a impressão que ainda te faço o penteado antes de chegares ao quartel! – Censurou Daniel apontando um dedo acusador ao Resende. – Paneleirão! 




	O almoço teve tanto de económico como de insípido. Uma sopa de abóbora muito aguada e um guisado de carne de vaca com massa de cotovelos. Lollipop debicou uns pedacitos da carne e desistiu com ar desconsolado. Daniel fez um esforço, tentando aplicar a sua autodisciplina: "Vai-te habituando que lá chegará o dia em que nem isto vais ter para comer". Mas não foi capaz de engolir para além da metade da dose que lhe coube. O Saúl, esse não teve qualquer problema: limpou o prato, repetiu a operação na porção quase intacta do Resende e, no final, ficou vidrado na contemplação dos restos no prato de Daniel como se, em vez de meras vitualhas, ali estivessem pérolas. 

	– Troco a massa pela tua laranja!?... – Negociou Daniel perante o olhar sôfrego do gigante. 

	O Saúl não se fez rogado e, perdida a timidez inicial, arrastou sofregamente o prato para a sua frente. Lollipop mal conseguia dissimular o enjoo diante do apetite colossal do islamita que, no fim de contas, ainda teve a grata surpresa de devorar metade da laranja que Daniel lhe facultou. Porém, antes de saírem, o Saúl ainda iria recolher dois pãezinhos solitários de uma das mesas mais próximas. Até à hora do jantar, ainda faltava muito tempo e tinha de apetrechar a sua despensa para se prevenir contra os protestos do estômago. 

	O gigante seguiu o Resende e Daniel até ao camarote. Nada melhor que uma fumaça após a "lauta" refeição. Daniel acendeu o seu L&M enquanto os outros dois partilharam um cigarro de suruma. Num ápice, fumaram dois. Cada vez que o Saúl entrava em funções, queimava, pelo menos, meio charro, e os seus acessos de tosse faziam lembrar o buzinão do navio. 

	Em poucos minutos, o ambiente ficou inundado por espessas camadas de fumo, apesar da escotilha se encontrar escancarada como boquinha de bebé aguardando a mamadeira.  

	
	
– Jesus Cristo! – Murmurava o Resende por entre convulsões de tosse violenta. 




	Quase não havia diálogo, mas, em contrapartida, escutava-se como música de fundo o "Sonho de Uma Noite de Verão" de Mendelssohn. Finda a sessão de fumo, o islamita abandonou o camarote apressadamente sem qualquer justificação. 

	
	
– O Saúl é um tipo às direitas, mas porta-se como um sabujo a comer à mesa. Todo ele é estômago... puxa! – Comentou com ar enjoado. 


	
– Não te compreendo. – Refutou Daniel rindo-se cinicamente. – Nem te imaginava com tais preconceitos. O tipo é um lambão, não haja dúvidas, mas tu também és um drogado do caraças. Entre os dois, venha o diabo e escolha. Lollipop, o imprevisível! Decididamente, para lidar contigo, é preciso manual de instruções. 




	Subiram ao convés. Daniel abarcou com o olhar toda a extensão do mar até à linha do horizonte e, debruçado na amurada, esteve alguns momentos a presenciar a ondulação lambendo voluptuosamente o casco do navio. Sentiu vertigens e virou as costas ao oceano. O guitarrista já lá se encontrava a afinar a viola sob o olhar atento de dois outros rapazes sentados ao lado dele. Entretanto, dedilhava alguns acordes enquanto aguardava quórum para mais uma sessão de melodias eróticas e brejeiras. 

	Não tardou que o Saúl se viesse juntar aos dois. O Resende voltou a oferecer um charro a Daniel com uma expressão algo provocatória. 

	
	
– O que é isso? – perguntou Daniel, desdenhoso – É uma rifa de feira? Tem prémio? Olha que se não tiver nada lanço-a pela borda fora. – Ameaçou. 


	
– Jesus! – Gritou Lollipop, recuando. – Nem pensar. O rapaz é de ideias fixas. Gaita! 


	
– Também sabes tocar viola, Dany? – quis saber o Saúl, acenando na direção do guitarrista. 


	
– Não! A única coisa que sei tocar é ao "bicho", e é preciso estar inspirado. 




	O Saúl e Lollipop irromperam num coro de gargalhadas. 

	
	
– Porra, Dany! – Volveu o Saúl, babando-se de riso. – Desse "instrumento" também eu toco, e treino pelo menos três vezes por dia. 


	
– Três vezes? – Admirou-se Daniel assobiando longamente. – Estás-me a querer dar música!?... Se assim fosse, estavas um tipo escanzelado, o que não é propriamente o teu caso. 


	
– Por isso é que o nosso amigo não para de enfardar. – Interveio Lollipop espantado. – É preciso muitas energias para... 




	E a conversa manteve-se nestes termos durante mais algum tempo, até que Daniel resolveu mudar de assunto, já na altura em que os outros dois haviam reiniciado a sessão de fumo, acompanhada dos habituais ataques de tosse violenta. 

	
	
– Ó Saúl!... Tu também és dos tais que, quando se metem no charro, vêm Jesus Cristo crucificado? – Interrogou Daniel, com ironia, olhando de soslaio para Lollipop. 


	
– Não!... Nunca! – Afirmou perentório. 


	
– Estás a ver, ó palhação!?... – Retorquiu Daniel, enfrentando Lollipop. – Só tu... 


	
– Eu costumo ver Maomé, de joelhos, a orar. – Acrescentou o Saúl. 


	
– Valha-me Deus. Vocês são feitos no mesmo molde. São merda do mesmo cu, a bem dizer. – Rematou dececionado. 


	
– Não te percebo, Dany. O que é que tu tens contra Cristo? – Quis saber Lollipop exasperado. – Tu não és cristão? 


	
– Não tenho nada contra Cristo, muito pelo contrário. – Replicou, irritado. – Por tradição familiar ainda tenho uma costela de cristão, mas não me sinto como tal. Isto responde às tuas perguntas? 


	
– Mas... Jesus Cristo é o filho de Deus... 


	
– Excetuando o Saúl, que é "filho de Alá", também tu e eu somos filhos de Deus... simbolicamente. Mas, tu queres mesmo saber a minha opinião sobre Cristo? 


	
– Chuta, que eu defendo. 


	
– Sendo embora um simples mortal como nós, acredito, no entanto, que Jesus Cristo foi um homem bom, e julgo que demasiado inteligente para a época em que viveu. Talvez por isso tenha conseguido arrastar multidões. Se Cristo tivesse vivido nos nossos dias, seria certamente considerado como um político, um revolucionário, uma espécie de Robin Hood deste século. Sem sombra de dúvidas, era um homem de valor... 


	
– Um homem que deu a vida pelos outros... 


	
– Como tantos homens que deram e continuam a dar a vida pelos outros, ainda hoje em dia. 


	
– Um homem que fazia milagres... 


	
– Como todos aqueles que hoje consideramos santos. 


	
– Um homem que foi crucificado, por amor aos outros. 


	
– Que foi penalizado por aquilo que, naquele tempo, era considerado heresia. Ele próprio se intitulou filho de Deus, encarnado. 


	
– Um homem que foi vítima dos juízes... 


	
– Que foi vítima das multidões que nele fizeram crescer um sentimento de megalomania, ao ponto de ele próprio acreditar ser filho de Deus, escandalizando e despertando deste modo o rancor nos seus próprios seguidores. 




	Lollipop quase se tinha esquecido de fumar o charro. Suspirou de lassidão, após este breve confronto com Daniel.  

	
	
– Que dirias tu Lollipop, se estivesses constantemente rodeado de multidões que te aclamassem como herói, como o maior artista de todos os tempos? Não chegaria o momento em que, instintivamente, tomarias isso como uma verdade indiscutível?  


	
– Concluindo. Para ti, Jesus Cristo foi apenas um homem como nós!?... – Rematou, sem responder à questão. 


	
– Escusas de deturpar as coisas. Tomara nós chegarmos aos calcanhares dele. Eu só me insurjo contra a ideia generalizada que ele foi o filho congénito de Deus. Cristo foi, em suma, um homem excecional, que em determinado momento se deixou envolver pelo turbilhão, acabando por cometer um erro crasso. E errar é humano! E ser-se humano é fazer-se parte de uma obra cujo Autor é energia pura, um sentimento universal, que não veste as mesmas roupagens que nós. E tu, Lollipop, quando constróis as tuas estatuetas, também tens o direito de, simbolicamente, chamá-las de filhos e filhas, mas será que entre ti e as tuas obras haverá alguma relação de substância? 


	
– E se eu fizer um filho? 


	
– Serás apenas um instrumento da obra divina. És apenas o canivete que talha a madeira. Outro terá sido o artífice. 


	
– Puxa, Dany! Não vale a pena discutir contigo. – Comentou Lollipop, abismado. – Temos místico na freguesia. Tens sempre argumentos para rebater o que quer que seja. Pois fica sabendo que me sinto vencido, mas não convencido. 


	
– Nem era essa a minha intenção. Só pretendo que te deixes dessa treta de dizeres que vês o Cristo, quando te metes no charro. Há por aí uma grande confusão na tua cabeça. Ao confundires Cristo com Deus, no fundo só pretendes desculpar-te a ti próprio, atribuindo uma importância absurda a esse teu vício asqueroso. É só isso. Por isso te digo... vai enganar o Pai Natal!  




	O Saúl havia-se afastado sorrateiramente para junto do guitarrista, quase desde o início da discussão. Não estava minimamente interessado em escutar aquela conversa de "infiéis". Em vez disso, demonstrava os seus dotes de baterista dando pancadas enérgicas e ritmadas num caixote que havia desencantado não se sabe bem onde. O único problema é que o Saúl teimava em imprimir um ritmo de samba a todas as músicas, incluindo o Kanimambo do Tudela, o que deixava o guitarrista desvairado e toda a assembleia com os nervos em franja. Mas ninguém tinha a coragem de o mandar parar. Limitavam-se a trocarem sorrisos amarelos e a lançarem ditos jocosos, indiretamente. 

	No entanto, o Lollipop não esteve para meias medidas. 

	– Ó Saúl! Em vez de estragares a festa... vai-te "treinar". Hoje já tocaste no instrumento as três vezes? – e fez um gesto obsceno. 

	O Saúl ruboresceu, mas depois de perceber o sentido da admoestação do amigo deixou-se cair para o chão e riu-se que nem um possesso, com o ventre em convulsões gelatinosas. Pouco depois todo o grupo se desfazia em gargalhadas descontroladas, contagiados não só pelas risadas do islamita, mas sobretudo pela sua figura grotesca. 

	Após uma curta sesta, e sabe-se lá que mais, o Saúl voltou ao camarote dos amigos, munido de um baralho de cartas. Lollipop só entendeu o olharzinho patife do islamita, quando reparou que as cartas mostravam imagens de mulheres nuas, em poses bastante sugestivas. 

	Sentaram-se no chão para jogarem à bisca e não tardou que o ambiente ficasse de novo saturado de fumo, como um antro de perdição no sudoeste asiático. 

	
	
– Agora só nos faltava um bom conhaque!?... – Lastimava-se o Saúl, dando estalinhos com a língua. 


	
– Um conhaque precisavas tu nos queixos. – Dizia Daniel, impaciente. – Joga, e deixa-te de mariquices. 


	
– Ena, pá! Esta tem cá um par de mamas!... – Comentava o Resende, engolindo a carta com os olhos. 


	
– Joga Lollipop! Estamos à tua espera. – Retorquia Daniel, aborrecido pelas hesitações do outro. – Não é copas é ouros, porra! Não sabes que tens de assistir? Vê lá se tomas atenção ao jogo... 




	E assim estiveram o resto da tarde. Falaram de mulheres, da Beira, do Dondo, de Vila Pery, e também do recente caso dos padres do Macuti.  

	
	
– Impedir a bandeira nacional de entrar na igreja, é muito grave. – Comentava Lollipop. – Ainda para mais no dia da promessa dos escutas. 


	
– Esse Teles Sampaio deve ser um padreco comu-




	nista!?... – Desconfiava o islamita. – O que é que tu achas Dany? 

	
	
– Não sei o que é que está por detrás disso, mas o que eu penso é que nem o Estado se devia imiscuir nos assuntos da igreja, nem os padres deveriam meter o nariz na política. 




	Lollipop não ganharia um único jogo. Raramente assistia aos naipes e pouco se importava com os trunfos. Preocupava-se sobretudo em se descartar das menos jeitosas, guardando ciosamente nas mãos as mulheres mais bonitas. A partir de certa altura já Daniel e o Saúl ansiavam pelo fim de cada mão, só para verem a última carta de Lollipop. Era sempre um portento de mulher. Num aspeto, ambos estavam de acordo: Lollipop tinha bom gosto, em relação às mulheres. 

	O tempo decorria sem quase se darem conta. Nas últimas horas o pedaço de céu emoldurado pela escotilha, tinha-se convertido de um azul muito pálido para um negro de azeviche. A luz do camarote, essa era tão sombria como numa cerimónia fúnebre. 

	
	
– São quase horas de jantar. – Lembrou o Saúl. – Cheira-me a peixe frito. 




	Palavras não eram ditas e o navio parava subitamente de vibrar. Durante uns momentos escutaram nitidamente o marulho das ondas de encontro ao casco, seguido de um crescente vozerio pelos corredores. 

	
	
– Parece-me que a nossa nave chegou a Júpiter!?... – Desconfiou Lollipop. 


	
– Não há pressas. Ainda temos o jantar pela frente. – Preveniu Daniel. – Até lá... 


	
– Eu vou indo. – Anunciou o Saúl, recolhendo apressadamente as cartas, sem dizer água-vai água-vem. – Encontramo-nos no refeitório. – E saiu, apressadamente. 




	Daniel e Lollipop resolveram dar uma saltada ao convés e, rompendo por entre os grupos, encostaram-se à amurada. Ficaram deslumbrados com as miríades luminosas incrustadas naquele colossal diadema que era a linha da costa de Lourenço Marques. 

	
	
– Amanhã começamos a new life, my friend. – Murmurou Lollipop, nostálgico, acendendo um charro para disfarçar a sua excitação. 


	
– Eu cá já estou preparado para o que der e vier. E tu, será que estás, Lollipop? – perguntou Daniel, num tom ligeiramente crítico. – Olha que o que temos pela frente não é papa-doce. Porta-te com juízo, se é que um dia queres fazer a viagem de volta. 




	E ao dizer isto, Daniel tirou o charro da mão do amigo, quase com raiva, e deu um longo sorvo, lançando uma enorme baforada no ar. Depois devolveu a beata a Lollipop, com uma calma que ele próprio estranhou. 

	Lollipop ficou de boca aberta, sem despegar o olhar de Daniel. Estava confuso, sem saber o que dizer. 

	
	
– Afinal... sempre é verdade que no bom pano cai a nódoa!?... – Comentou com um sorriso matreiro. 


	
– Achas que sim, meu parvalhão? – Ripostou Daniel, com uma pontinha de angústia. – Tu não percebes nada de nada. Não entendes que com isto eu apenas quis demonstrar que, apesar de seres uma amostra de gente, no fundo não és mau tipo e continuo a considerar-te um... um aliado? 




	Lollipop sentiu-se um pouco embaraçado, e acabou por não responder à pergunta; em vez disso, lançou disfarçadamente o charro para o meio das ondas, numa altura em que julgou apanhar Daniel desprevenido. Depois posou a mão direita sobre o ombro do amigo e, em silêncio, ficaram a observar o diadema. 

	Nem sequer lhes passava pela cabeça que se encontravam perante uma joia outrora cobiçada pelos ingleses, e que a presença deles ali, naquele momento, devia-se exclusivamente a dois fatores: à embirração de um homem por outro, e a um capricho do destino. 

	Na verdade, com o pretexto de a Alemanha e a Inglaterra se sentirem vítimas das crises financeiras de Portugal, o príncipe Bulow conspirara com os ingleses, no sentido de partilharem os territórios portugueses em África. Moçambique, com o belo porto de Lourenço Marques seria para os ingleses, e as colónias da costa ocidental para os alemães. Afinal quem lhes acabaria por trocar os passos seria o próprio príncipe de Gales, futuro Eduardo VII, que detestava o Kaiser, e apressara-se a assinar com os portugueses o tratado de Windsor, onde ambos os países se comprometiam a uma defesa recíproca dos seus interesses, em caso de perigo. 

	Bulow, porém, não desarmaria e, aproveitando-se da substituição do embaixador Soveral por um radical que não tinha acesso na sociedade inglesa, voltaria a insistir, e estivera a pontos de conseguir os seus intentos, não fora a súbita crise provinda do ultimatum à Sérvia acabar com este e outros conluios. Poucos dias depois estalava a primeira Grande Guerra Mundial. 

	– Let's go, my friend. – Convidou Lollipop, o cristão, quando se ouviu o toque da sineta que anunciava a hora do jantar. – Vamos dar de comer ao mano Saúl. 

	Daniel, que queria mostrar um ar sério, não se conteve e acabou rindo-se com gosto. 
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Aquele que não mostra piedade, não merece clemência. 

	(Edwards) 

	 

	1. MÁQUINA ZERO 

	 

	Quem viu o filme "Os Dez Mandamentos", certamente se lembraria do irascível faraó Ramsés II. Memorável era também o distinto Rhett Butler, de "E Tudo o Vento Levou". No entanto, a imagem que Daniel tinha à sua frente, mostrava um Clark Gable calvo e um Yul Brynner com uma generosa cabeleira. Não condizia a bota com a perdigota; havia ali gato escondido com o rabo de fora. Os veteranos, ou autoproclamados "velhinhos", não perdiam uma oportunidade de se rirem dos novatos, a quem, desdenhosamente, chamavam de "checas". 

	Quando ainda se encontrava na fila para o barbeiro, Daniel reparara que os novos recrutas saíam da barbearia pouco menos que pelados. Agora era a sua vez de servir de bombo da festa e o cabo olhava-o com um sorriso seráfico, algo arrogante, ao mesmo tempo em que esgrimia distraidamente a tesoura com o pente. 

	
	
– Como é que vai ser? À Clark Gable ou à Yul Brynner? 




	"– Toma cuidado, Daniel. Repara que o fio do quadro está torcido. Há qualquer coisa mais por detrás dele." 

	Num ápice, percebeu tudo. Fosse qual fosse a sua escolha, estaria sujeito à tirania da máquina zero. Se necessário fosse, assim que o apanhassem distraído, o quadro seria virado do avesso e os artistas mostrariam o seu aspeto original. A sua opção recairia sempre na infalível carecada. 

	
	
– Então? Já escolheste o modelo? – Insistiu o barbeiro, impertinente. – Olha que não tenho o dia todo para te aturar! 


	
– Tanto faz. Ou um ou outro. – Afirmou Daniel procurando mostrar-se indiferente. – Mas... 


	
– Mas... o quê, ó "checa"? Vá, decide-te! 


	
– O que eu realmente gostava era de um penteado à Telly Savallas. – Retorquiu num súbito lampejo manhoso. – À Kelly o quê? – Perguntou meio desconfiado. 


	
– Não me digas que não conheces o Telly Savallas? – Foi a vez de Daniel se mostrar espantado. – Qualquer barbeiro que se preze... 


	
– Cala-te aí, ó "checa"! Aqui ninguém te encomendou o sermão. – Barafustou o outro. – Em primeiro lugar, ninguém te autorizou a tratares-me por "tu" e depois, eu sei muito bem quem é o Kelly Savallas. É... é... um militar... americano!?... – Vacilou. 


	
– Bingo! – Concordou Daniel com malícia. – Se for capaz de me fazer um corte igual ao dele... 


	
– Se sou capaz? – Vociferou o cabo escandalizado. – Senta-te aí que eu já te mostro. 




	E enquanto o barbeiro se esmerava para demonstrar as suas capacidades, Daniel lembrou-se de Lollipop e da sua farta cabeleira. O que seria feito dele? Havia perdido o seu rasto e o do islamita na altura do desembarque. Certamente teria entrado para outra Berliet a caminho de Boane. Talvez um dia daqueles os voltasse a encontrar pelos meandros do quartel. Talvez até pertencessem à mesma Companhia. E será que o iria reconhecer de cabelo cortado à escovinha? 

	
	
– Estás a ver, ó "checa"? Olha para este espelho, que nunca mente, e diz-me se não vês aí, escarrado, um Kelly Savallas? – Ordenou o barbeiro insolente depois de findo o trabalho. 


	
– Está perfeito! – Exclamou Daniel cinicamente enquanto apreciava o resultado. 




	Tinha ficado um pouco desbastado dos lados, mas, ainda assim, com um razoável tufo de cabelos por cima. 

	
	
– E agora desaparece, ó "checa". – Grasnou petulante. – E nunca mais voltes a duvidar da competência de um "velhinho". Ouviste bem? 




	Daniel ia de tal forma embevecido pela sua própria astúcia, que não resistiu a imprimir um toque final à cena. Aquele cabo estava mesmo a precisar de uma ensaboadela.  

	Assim que atravessou a porta de saída, escrevinhou umas quantas frases num pedaço de papel, dobrou-o em quatro e pediu a um recruta, que aguardava na fila, que entregasse aquele recado "importante" ao barbeiro quando chegasse a sua vez. Não havia pressas, mas tinha de ser entregue. 

	O bilhete rezava o seguinte: 

	"A partir de agora, passo a cortar o cabelo fora do quartel. 

	Considere-se dispensado como meu barbeiro. 

	Telly Savallas não é militar, é um ator de cinema. Telly Savallas não tem na cabeça um único pelo. Tal qual o Yul Brynner. Seu pacóvio incompetente!" 

	Partiu apressadamente, deu a volta ao pavilhão e estacionou atrás de outra bicha para o levantamento das fardas, roupas e outros utensílios. 

	A sua audácia deixara-o um pouco excitado e apreensivo. Olhou várias vezes para trás, mas nem sinais do cabo barbeiro. Ou ainda não recebera o bilhete ou perdera-o de vista. Se tudo corresse a seu contento, tão cedo não se encontrariam frente a frente. Talvez, mais tarde, se voltassem a rever quando Daniel já ostentasse os galões de furriel e aí é que se ia ver quem levantaria a crista mais alto para cantar de poleiro. 

	Levava uma enorme trouxa de roupa quando regressou à caserna. Era necessário apressar-se para separar as peças e experimentá-las, uma a uma, antes de as arrumar no cacifo. A distribuição tinha sido feita por estimativa, a olho, e não se admiraria que lhe tivessem calhado roupas demasiado folgadas ou muito apertadas. De qualquer forma, restava-lhe a esperança de encontrar alguém com quem fazer as trocas. 

	Teve sorte. Com exceção de um ou outro artigo, um pouco mais folgados e que até não lhe ficavam mal, tudo o resto lhe assentava como uma luva. Já o seu companheiro de beliche teve de se esfalfar à procura de outros "checas" igualmente mal-aviados. As camisas, por exemplo, engoliam-lhe os braços, as mãos e ainda sobrava pano para se assoar. 

	Pouco a pouco, a caserna foi ganhando o frenesim de uma loja em dia de saldos. A confusão era tremenda. Havia de tudo: galões de instruendo, camisas, calças, quicos, boinas, botas de cabedal, botas de lona, dólmanes, camisolas, cuecas, peúgas, lenços, toalhas, gravatas, roupas de cama, pratos e canecas de alumínio, etc. E para cada um, as peças repetiam-se de acordo com as situações em que iriam ser usadas: para treino, para serviço, para ocasiões especiais e saídas nas dispensas de fim de semana. 

	O único artigo não fornecido foi a almofada ou travesseiro, mas Daniel atalhou o problema dobrando várias vezes uma segunda manta até atingir as dimensões necessárias para altear a cabeça, no que, aliás, foi imitado por alguns dos utentes da caserna número um. 

	
	
– Para alguma coisa serviu ter andado nos escuteiros. – Rematou perante o olhar entusiasmado do Renato, o seu companheiro do beliche superior. – Já acampei muitas vezes. Não sou como tu, que nunca passou uma noitinha fora de casa. – Acrescentou espicaçando-o. 




	Pouco a pouco, os apetrechos foram desaparecendo dentro dos cacifos. A azáfama e a barulheira eram infernais. 

	
	
– Daniel, olha-me bem para esta trampa... – Dizia o Renato com um sorriso acanalhado enquanto entortava o garfo com o pequeno esforço de um dedo. 


	
– Vê-se mesmo que é de boa qualidade. – Comentou com ironia. – Essa gaita não aguenta com o peso de uma batata. 


	
– Deve ser feito com uma liga do caraças! 




	A última coisa a entrar nos cacifos, foram os vestuários civis. Não tardou que o colorido dentro da caserna se tivesse convertido no tom verde-azeitona das fardas de treino. E toda a gente se ria e comentava o novo aspeto de toda a gente. Alguns davam asas à imaginação improvisando curiosas passagens de modelos. 

	
	
– Yves Saint-Laurent. – Anunciava um altivamente com o quico voltado para trás, meia fralda fora das calças, as botas trocadas nos pés e os atacadores a arrastarem pelo chão. 


	
– Christian Dior. – Afetava outro com as presilhas dos galões a bandear, uma peúga a sair de cada bolso da camisa e o pénis a espreitar pela braguilha entreaberta. 


	
– Mary Quant. – Revelava um terceiro com ademanes femininos, trajando apenas a camisa que deixava entrever um peito musculado e as pernas cobertas de pelos como espanadores de pelúcia. 




	Alguns desfilavam e portavam-se com imensa graça, outros nem tanto. Mas a maré de risos acabou por esmorecer. Quem saía da caserna tão cedo, não voltava a entrar. – Eh, pessoal! Lá fora só se vê feijão verde. – Gritava alguém no corredor. 

	Os recrutas apressavam-se a sair para assistirem ao espetáculo das fardas e mimosearem-se mutuamente com comentários quase sempre jocosos e depreciativos. 

	
	
– E que tal? – Quis saber o Renato já completamente fardado, fazendo uma pose estudada. 


	
– Ai, ai! – Lamentou-se Daniel abanando a cabeça. – Se a tua mãe te visse agora, dar-lhe-ia um chilique. E andam elas a criarem os filhos para isto. 


	
– Merda, Daniel! Fico assim tão mal? – Interrogou o outro desanimado. – Mas olha que, a ti, a farda cai bem. 


	
– Não admira. Isto é porque eu tenho pinta de general. – Disse de peito inchado. 


	
– General o caraças! Pareces um guarda-freio do tempo da Maria Cachucha... e já gozas. 


	
– Está bem, Renato. Temos os dois pinta de carroceiros e não se fala mais nisso. Agora vamos até lá fora ouvir os passarinhos e passear as fardas pelos canteiros de feijão verde. Olha... leva a rede das borboletas, meu menino? 


	
– Levo um raio que te parta! 




	 

	A terra não tem sede do sangue dos guerreiros, mas do suor dos homens. 

	(Provérbio Brasileiro) 

	 

	
2. LUNA PARK 


	 

	Depois do pequeno-almoço, os pelotões formaram na vastíssima parada, cujo espaço equivalia a quase três campos de futebol. Era o primeiro dia da recruta e os "checas" iam conhecer finalmente os seus instrutores. 

	Daniel estava incluído no 1º pelotão da 2ª Companhia da Escola de Aplicação Militar de Moçambique, cujos monitores seriam o furriel João Paulo e o alferes Furtado, ambos em fase terminal das suas comissões de serviço. Já haviam passado por todas as etapas dos seus percursos militares, incluindo as sevícias da guerra, e cumpriam agora o tempo restante enquanto aguardavam a passagem à disponibilidade. 

	Fisicamente, o alferes Furtado fazia lembrar um jóquei. Era pequeno e empertigado como um galispo. Tinha olhos azuis muito claros e uma pilosidade alourada que lhe davam um toque quase aristocrático. Não fora o farto bigode e uma ou outra gelha no rosto, dir-se-ia estar-se na presença de um dos membros da família Romanov. O seu semblante, muito pouco expressivo, raramente se alterava nas variações humorais, mantendo uma expressão quase sempre enigmática e aparentemente calma. Quem com ele convivesse, só se apercebia das nuances do seu estado de espírito mercê das inflexões que imprimia à voz quando emitia uma ordem, formulava uma opinião ou contestava alguma coisa. 

	O furriel João Paulo, pelo contrário, era demasiado expressivo e irreverente; quase neurótico. Era alto, magro e com uma figura tão vulgar como a linguagem prosaica que utilizava nas suas lides com os recrutas. 

	
	
– Pelotão... firme! Sen.. tido! – Ordenou quando viu o alferes a aproximar-se. – Não mexe! – Gritou. – Não mexe,... nem que vos passem uma moca esquentada à frente do nariz. 




	Surpreendidos pelo exagero do fraseado, alguns "checas" riram-se meio assombrados e um deles chegou mesmo a virar o rosto para o companheiro do lado. 

	
	
– Não mexe, seus merdas! – Gritou de novo. – Tu aí, ó pedaço de enguiço... atira-te para o chão rapidamente e está a "encher pneus". Vinte flexões para começar. 


	
– Meu furriel... 


	
– Trinta! 


	
– Eu não... 


	
– Quarenta! 




	Antes que o saldo voltasse a subir, o recruta não teve outra alternativa a não ser cumprir a ordem. Fê-lo com muito esforço e, no final, ainda lhe aguardava outra surpresa. Quando já se encontrava em posição de sentido, ofegante, o furriel acercou-se dele, observou-lhe o rosto de ambos os lados, retirou um pedaço de papel do bolso e raspou-o na perpendicular pelas faces do infrator. 

	
	
– Estás a ouvir o barulho? Que maneira é esta de fazer a barba, ó cara de peido? – Rosnou. – Aparece-me assim amanhã na formatura e vais ver o que te espera, meu pirata. – Ameaçou. – E isto também é para vocês, suas "andorinhas". – Acrescentou virando-se para o resto do pelotão. 




	Pouco depois, o furriel apresentava o pelotão ao alferes que, na passagem de revista, endireitou alguns quicos, mandou apertar alguns botões e examinou minuciosamente as botas de cabedal para ver se estavam limpas e engraxadas quanto baste. 

	Quando já se encontravam em posição de descanso, o alferes iniciaria um pequeno discurso de apresentação: 

	
	
– Eu sou o alferes Furtado e, a partir de hoje, vão-me encontrar todas as manhãs não apenas para a passagem de revista, mas porque sou o vosso instrutor de Ginástica de Aplicação Militar. – Começou num tom monocórdio. – O furriel João Paulo vai ser vosso instrutor nos treinos de ordem unida e armamento. Para além disso, ainda vão ter tempo de aprenderem muitas outras coisas e, principalmente, a serem disciplinados. – Deu um passo em frente e prosseguiu aumentando a intensidade da voz. – Aqui, exige-se disciplina e colaboração. Quem não estiver pelos ajustes, come pela medida grossa e vai ter a caderneta manchada. – Preveniu. – A vida boa acabou. Faço votos para que se apliquem e aproveitem bem os ensinamentos transmitidos que vos irão ser muito úteis nos próximos tempos. Se alguma vez vos passar pela cabeça que a instrução é muito dura e rigorosa, lembrem-se que, tendo em conta aquilo que vos espera, Boane não passa de uma agradável "estância de repouso". – Fez uma curta pausa para dar tempo a digerirem esta última informação e retomou o discurso. – Vamos lá a ver se nos entendemos. Não se admitem exigências nem reclamações da vossa parte. As regras e as obrigações são para se cumprirem e as infrações serão punidas sem olhar a quem, a começar pelo asseio do corpo e das fardas. Exigimos o acatamento das ordens e o respeito pelos superiores. Chama-se a isto disciplina, meus senhores. 




	Enquanto o alferes falava, o furriel João Paulo, a seu lado, confirmava com veementes acenos de cabeça, relanceando os olhos de águia pelos instruendos. 

	
	
– Estamos entendidos? – Quis saber o alferes. 




	Os recrutas responderam sem convicção, com alguns murmúrios tímidos e dispersos. 

	
	
– O que é isso de "hum, hum, hum"? – Reclamou o furriel. – Aqui não há "hum, hum, huns". É... sim, meu alferes ou sim, meu furriel! 


	
– Sim, meu alferes! – Disseram em coro. 


	
– Sim, meu alferes! – Insistiu o furriel gritando. 


	
– Sim, meu alferes! – Gritaram em uníssono. 


	
– Já está melhor. – Observou o alferes Furtado. – Sendo assim, vamos começar com uma visita ao "Luna Park". 




	E ao dizer isto, virou-se para o furriel e dirigiu-lhe algumas palavras em voz baixa. O furriel acenou-lhe várias vezes com a cabeça e, antes de partir, executou um respeitoso gesto de continência; a que o alferes correspondeu com idêntica energia e aprumo. 

	– "Luna Park"? – Perguntou Daniel, entre dentes, ao recruta do lado. 

	O outro limitou-se a encolher os ombros; não era certamente aquilo que estariam a pensar. O alferes poderia considerar Boane uma espécie de estância de repouso, mas com "Luna Park" e tudo?... 

	Pouco depois, o pelotão marchava, ainda atabalhoadamente, pelos arruamentos do quartel, até atingirem a periferia. Atravessaram um largo portal no meio do arame farpado e acabaram por estacionar debaixo de umas árvores. 

	
	
– Atenção, pelotão!... Marcar... passo! – Ordenou o alferes. – Alto! Descan... sar! À vontade! 




	Lá estava o famoso "Luna Park". Um vasto terreno repleto de obstáculos onde os "checas", nos próximos tempos, iriam ganhar alguma elasticidade e enrijecer os músculos. Mas, antes disso, gastariam pelo menos meia hora diária em exercícios de aquecimento. 

	Nos dias que se seguiram, as sessões de aquecimento seriam alternadas com exercícios de defesa pessoal numa área de terreno muito irregular, adjacente ao "Luna Park". Nessas ocasiões, Daniel teria um papel ativo e preponderante. 

	
	
– Quem é que já praticou judo ou coisa parecida? – Tinha perguntado o alferes. 




	Daniel levantou o braço espontaneamente. Na vida civil, tinha servido de "cobaia" nos treinos de um amigo que possuía cinturão negro de judo e, por conseguinte, tinha alguns conhecimentos sobre o assunto. 

	Mais ninguém se manifestara e Daniel arrependeu-se logo de seguida, mas já era tarde para retroceder. A partir daquele momento, estava convocado como que uma espécie de instrutor honorário do pelotão em defesa pessoal. 

	
	
– Eu tinha-te dito para nunca te ofereceres como voluntário para coisa nenhuma. – Segredou-lhe Mentor. – Agora vais ver como eles te mordem. 


	
– Eu não me ofereci. – Ripostou Daniel mentalmente. – Fui apanhado de surpresa. 




	Apesar de tudo, a situação não foi muito grave. Daniel até acabaria por ganhar algum ascendente no meio do grupo, não só devido às técnicas de luta transmitidas, mas também pelos termos que utilizava para realçar a sua competência e legitimar as suas novas funções que deixariam o alferes tão curioso como assarapantado. 

	O problema estava no local dos treinos (dojo), cujo tapete (tatami), como já se disse, era um terreno rijo e irregular, cheio de montículos como um rosto coberto de acne. E Daniel tinha de se deixar projetar, por diversas vezes, para exemplificar os golpes e como atenuar uma queda (ukemi), caindo sobre aquelas inúmeras e dolorosas anfractuosidades do solo. Não dava parte de fraco, mas regressava à caserna com a sensação de ter sido massajado a murro pelo George Foreman. 

	Durante vários treinos livres (randori), Daniel partilhou as técnicas que conhecia: de queda (ukemi waza), de projeção (nage waza), de imobilização (osae waza), de defesa contra prisões de braços em várias posições, de defesa contra murros e facadas vindas de vários ângulos, etc. O nage waza passava por duas fases de preparação antes da conclusão final (kake): o kusushi e o tsukuri. Era curioso assistir ao bailado criado pelas constantes repetições (uchikomi) das duas primeiras fases. 

	O mais estranho, porém, é que não lhe constava que se praticasse defesa pessoal nos treinos dos outros pelotões até que, um dia, ocorreria um facto inaudito. O Comandante viera assistir aos treinos acompanhado por um grupo de jornalistas chineses munidos de câmaras de filmar, que gravaram, no celuloide, todas as cenas sob o olhar petulante e arrebatado do alferes Furtado. Os chineses presenciaram tudo, com comentários e olhares de aprovação. 

	– Não percebo. – Afirmara o Renato, confuso, quando voltaram à caserna. – Então deixam os chinas filmarem tudo? Não sabem que os tipos estão feitos com os turras? 

	O filme vai parar direitinho às mãos da Frelimo! 

	
	
– Eu também pensei nisso. Mas achas que os nossos comandantes não sabem o que fazem? – Questionou Daniel. – Isto é uma espécie de guerra fria em que cada um procura tirar os seus dividendos. Esta situação serve para os dois lados. 


	
– Não entendo patavina. 


	
– É simples! Enquanto os chineses se imiscuem para informar e servir o outro lado, os nossos mostram-lhes cenas que poderão ser dissuasoras. O que é que julgas que o inimigo vai pensar quando virem tropas assim "bem treinadas"? – Rematou com uma pontinha de orgulho. 


	
– Perdem a tesão, claro! 




	A verdade é que, a partir daquele dia, nunca mais houve sessões de defesa pessoal. O filme estava feito e ponto final. 

	Voltando, porém, ao primeiro dia, à hora do recolher, toda a gente comentava, de corpo moído, os vários obstáculos do "Luna Park" e percebiam agora porque davam, ironicamente, esse nome ao campo de treinos. 

	Paliçada ("marretada no gongo"): era necessário um grande impulso com as pernas para se chegar ao topo, soerguer o corpo e cair de uma altura de dois metros no lado oposto. Era preciso ter cuidado e dobrar as pernas na queda para evitar problemas. A opinião geral registava que o exercício não era difícil, mas também pouco agradável. 

	Rampa ("lançar o foguete na rampa"): era necessária uma corrida desenfreada para subir a rampa íngreme e saltar, para o outro lado, de uma altura de dois metros e meio. Daniel teve de repetir o exercício porque se tinha dependurado no topo antes de saltar. Era mais difícil do que a paliçada. 

	Galho ("carrocel"): um tronco, com cerca de três metros de altura, rematado por um galho. Chamavam-lhe carrocel porque era preciso subir e descer. Subia-se uma escada até atingir um pequeno patamar e dava-se um salto, no vácuo, para segurar o galho a cerca de um metro de distância e dois palmos acima da cabeça; depois, entrelaçava-se as pernas no tronco e deslizava-se até ao solo. Na primeira tentativa, Daniel falhou o galho - como de resto muitos outros -, quase ia dando com o rosto no tronco, mas acabou por se agarrar, desajeitadamente, durante a queda. Era o tipo de exercício que poucos gostavam de voltar a repetir, mas infelizmente ainda faltava muito tempo até ao final da recruta. 

	Arame farpado ("carro de pista"): era preciso "conduzir" o corpo num espaço com pouco mais de um palmo de altura, entre o solo duro ou lamacento, e um teto de arame farpado. Não era difícil, mas muito incómodo. Rastejar naquela distância razoável era mais do que suficiente para que a maioria esfolasse os cotovelos e os joelhos, para já não falar dos primeiros rasgões nas fardas. Após uma chuvada, dali saíam "homenzinhos de chocolate". 

	Ponte interrompida ("montanha-russa"): tratava-se de caminhar, numa distância de dez metros, por uma estreita ponte, quase em arco, e descer pelo outro lado. A largura do tabuleiro não tinha mais do que um palmo e estava suspenso sobre vigas estreitas de cimento. O ponto culminante ultrapassava os dois metros de altura. A dificuldade residia no facto de não ter varões de apoio e, sobretudo, nos sucessivos hiatos que tinham de ser ultrapassados a salto. O desequilíbrio provocava uma angustiante sensação de vertigem. Muito poucos conseguiram concluir este exercício, já que se desequilibravam logo na parte ascendente e vinham parar ao chão. Era o segundo exercício mais difícil. 

	Pórtico ("castelo do terror"): uma enorme estrutura de pilares, com mais de sete metros de altura, ligados no topo por um patamar com cerca de dois palmos de largura, distendendo-se por uma distância de trinta metros em circuito retangular. Atingia-se o topo através de cordas suspensas e escadas metálicas móveis. O exercício consistia em subir até ao patamar, lutar contra a vertigem durante o percurso sem qualquer apoio e voltar a descer. Escusado seria dizer que, sendo um obstáculo extremamente perigoso, os instrutores exigiam apenas a escalada até ao topo e a consequente descida. Quem quisesse completar o circuito, fazia-o por sua própria conta e risco. Mesmo os mais afoitos se coibiram, outros, porém, nem sequer chegaram a atingir o topo. No entanto, no pelotão de Daniel, encontravam-se dois temerários: o Alberto, que chegou a sentar-se no patamar e o Morais, que completou a prova com uma descontração arrepiante, provocando um silêncio de se cortar à faca nos outros "checas" que o observaram de boca aberta e pescoços torcidos. 

	Em suma, seriam esses, durante os próximos tempos, alguns dos "divertimentos diários" dos novos recrutas no "Luna Park" de Boane, "a bela estância de repouso". 

	 

	 


 

	O homem é liberdade. O homem está condenado a ser livre. 

	(Jean-Paul Sartre) 

	 

	3. CASERNA Nº1 

	 

	Não tinham muito por onde escolher. Quando não andavam em treinos, os recrutas deambulavam ociosamente pela área do aquartelamento, como reses num cercado ou retiravam-se para o interior das casernas. 

	Se as regras de comportamento eram respeitadas, também era possível obter-se uma dispensa para uma saltada à vila de Boane ao fim da tarde. Quem tinha alguns trocados e quisesse fugir ao rancho, aperaltava-se e ia beber umas cervejas, comer umas sandes e lançar uns dichotes às rameiras negras. Nada de confusões, que a rusga não fazia cerimónias e andava com os olhos em cima deles. 

	
	
– Daniel, vais à vila? Trazes-me um prego no pão? 




	Era a lengalenga do costume. 

	
	
– Eu também quero. 


	
– Se me puderes trazer dois preguitos e uma cerveja... 


	
– Eu trago tudo o que quiserem, mas venha de lá o pilim, que a minha carteira anda triste. – Queixava-se. 


	
– Eh, pá! Entra lá com o capital, que amanhã pago-te! 


	
– Espero bem que sim. – Anuiu contrafeito enquanto fazia contas de cabeça. – Eu não estou aqui para sustentar burros a pão de ló. E já vou beber menos uma por tua causa. Ficas na lista negra, se não me pagares. 


	
– Se o tipo não te pagar, poe-o de cócoras. – Aconselhou o Sousa com um sorriso canalha. 


	
– Abrenúncio! Não gosto de traseiros com muito pelo. Além disso, tem para ali coisas a mais que não me agradam.  




	Os "mensageiros da fome" não só se sujeitavam a terem de transportar um rol de encomendas, como a financiarem os menos prevenidos. Depois eram aguardados ansiosamente, como carneiros indefesos perante lobos esfaimados. Felizmente, a vez acabava por calhar a todos. 

	Havia mais movimento nas casernas perto da hora das refeições, altura em que os mancebos iam recolher os talheres. Mas antes disso, aproveitavam para tomar um banho rápido e livrarem-se das imundícies do "Luna Park". 

	
	
– Eh, malta! Quem é que quer secar o pelo? – Gritava alguém do corredor, junto à entrada dos balneários. 




	Em dois tempos, juntavam-se cinco, dez, vinte foliões e era o desvario nas corridas compassadas pelo corredor fora, para a frente e para trás, começando com o pé direito: Tam, tam, tam, pum; tam, tam, tam, pum. A segunda batida do pé esquerdo era dada com tal gana que os vidros das casernas anexas estremeciam de pavor. Riam, faziam comentários grosseiros e inusitados e, cumprido o ritual, partiam ofegantes para o refeitório à cata das energias desperdiçadas. 

	À hora do recolher, havia nova formatura à frente das casernas. Respondiam à chamada e já, ao lusco-fusco, o sargento de serviço à Companhia entregava a correspondência. A partir dessa altura e até ao toque do silêncio, ainda restava tempo para escreverem uma carta à família, lerem a correspondência, pregarem ou reforçarem os botões das fardas e engraxarem as botas que devoravam camadas de pomada, cheias de apetite. 

	Mas aqueles que já tinham o serviço adiantado, trocavam essas atividades inocentes pelas estroinices habituais. Distraíam-se a declamarem prosas e poesias licenciosas ou divertiam-se a apanhar os incautos com armadilhas inopinadas. E aí daquele que adormecesse antes das luzes se apagarem. 

	
	
– O gajo já dorme. – Sussurrava o Humberto com um sorriso mariola, apontando para o beliche superior onde o Sousa ressonava desnudado. 




	A malandragem aproximou-se, pé ante pé, para observar o Humberto que, descontraidamente, fez um nó de correr na ponta do atacador de uma bota e passou a laçada no pénis da vítima, ajustando-o com subtileza. Depois, colocou a bota na borda da cama, em equilíbrio instável, e cada um correu para o seu beliche. A tropeada despertou o Sousa que, ao mexer-se, fez despenhar a bota que provocou o esticão fatal. 

	
	
– Huuuu! – Gemeu o atingido provocando a gargalhada geral. – Cabrões de merda. 




	Várias cabeças baixaram quando a bota voou pela caserna. E ainda os ânimos não tinham serenado, quando alguém notou que o caixa d'óculos dormitava sobre as mantas ainda fardado. 

	
	
– Puxa! Nem para dormir tira os óculos. – Comentou o patife do Humberto. – Espera aí que já te conto. – E correu até ao cacifo para se armar com a pasta de dentes. 




	As lentes ficaram cobertas de pasta, mas não havia maneira do caixa d'óculos dar acordo de si. Iniciou-se então uma sinfonia de catarros para o trazer à vida. Era a tosse convulsa, o pigarro, a bronquite asmática, o assoar de buzinão e até mesmo a desgarrada cuspidela antecedida pelo asqueroso restolhar da expetoração. Não havia santo que resistisse a semelhante folclore, nem mesmo o caixa d'óculos que, acordando estremunhado, se sentou na cama ficando estático durante alguns momentos. Devia estar preocupado por ver tanta "neve" à sua frente e só se apercebeu da tramoia pelo cheiro e depois de besuntar os dedos ao ajeitar as cangalhas. Ainda meio ensonado, fuzilou a assistência com os seus olhinhos de toupeira, mas não foi possível escutar o seu discurso de gíria e calão no meio daquele festival de gargalhadas. Pouco depois, saía da caserna para ir aos balneários lavar as lentes. 

	
	
– Ó Braga! Diz lá aquela poesia da mulher..., mas à brasileira... 


	
– Eh pá, essa já está gasta. – Mas perante as várias insistências, acabou por condescender. 




	 

	"Qui" é, "qui" é, 

	Tem cara "di" anjo e anjo não é? 

	................................... 

	................................... 

	"Qui" um raio "mi" "atravessi", 

	Qui um trovão "mi" "carregui", Si não é... 

	A "mulhé"! 

	 

	Logo a seguir, seria a vez do Humberto meter a colherada e dar o ar da sua graça cantarolando: 

	 

	Namorei uma sopeira Pelo buraco da chave. Lá estava: zuca, zuca 

	E a porta não se abre. 

	................................... 

	................................... 

	Daniel também contribuía para o desaforo fazendo ouvir uma versão adulterada da célebre "Ceia dos Cardeais". 

	 

	E vós, eminência, nunca amastes? 

	................................... 

	Um dia entrei na quinta e achei-a a sós. Beijei-lhe a boca, a barriga, o nariz; Fiz dela tudo quanto quis. 

	Levei-a para trás de um carro de rodas 

	E logo lhe ferrei quatro valentíssimas  

	................................... 

	Entretanto, alguém se ressurgia contra o autor ou autores de mais uma armadilha; a chamada "cama à espanhola". Era tão vulgar que chegava a vez a todos, tanto para sofrê-la como para provocá-la. Consistia em dobrar um lençol a meio, na horizontal. A extremidade de uma das metades era presa no colchão, à cabeceira da cama e simulava o lençol de baixo; o outro extremo orlava a boca da manta e passava por lençol de cima. Quem se quisesse introduzir por dentro das roupas, esbarrava com o obstáculo da dobra e ficava entalado, de joelhos dobrados, apesar do esforço para estender as pernas. A única solução era desfazer a cama e voltar a arrumá-la convenientemente. 

	"– Se te mostrares aborrecido, ainda vais ter de repetir a dose. Se não podes remar contra a maré, vagueia ao sabor das ondas. – Aconselhava-o Mentor quando Daniel caiu na esparrela pela segunda vez. – Mostra-te invulnerável." 

	
	
– Mamã, mamã, estou feliz! – Gesticulou Daniel como uma criança excitada. – Cresci desde que vim para a tropa. A cama já é pequena para mim. 




	Perante aquela reação inesperada, a malandragem riu-se e Daniel safou-se de vestir a pele do bombo. Os comentários da assembleia de malandrins confirmavam até que ele era um tipo castiço, um compincha "porreiraço". 

	Mas essa era, sem dúvida, a mais inocente das partidas. No lado oposto, havia o "tirar o lenço do bolso". 

	
	
– Ó Humberto, tira-me aqui o lenço do bolso das calças. Tenho as mãos sujas. – Pedia o Braga com ar enjoado, pondo-se de lado de braços levantados como um cirurgião à espera de calçar as luvas de borracha. 


	
– Filho da puta! – Vociferou o Humberto retirando subitamente a mão do bolso do outro, como se tivesse acabado de tocar num fio elétrico.  




	E partiu assanhado atrás do mariola para lhe zurzir as pernas com o cinturão. 

	– Aqui, d'el Rei! – Gritava o Braga, rindo-se como um louco, enquanto fugia. 

	A chinfrineira acabou por contagiar os que haviam assistido à cena. 

	
	
– O que é que o tipo lhe fez? – Questionou o Saraiva que não havia entendido a arriosca. 


	
– Não me digas que não conhecias esta? – Espantou-se o Renato entre risadas. – Quando se tem o fundo do bolso das calças roto, mete-se lá a gaita com jeitinho e pede-se a alguém para nos tirar o lenço. 




	Encolerizado, o Humberto vomitava uma tal saraivada de epítetos que faria corar o próprio Aretino. Toda a família do Braga foi reduzida à pior espécie, mas este, mais preocupado com a fuga, reagia com um simples "obrigado, irmão", o que acirrava ainda mais o ânimo do seu oponente. 

	No final, voltava o sossego e, aparentemente, ninguém ficava ofendido. Os "checas" lidavam entre si de uma forma curiosa e peculiar, a que a idade certamente não era alheia. Com um sorriso no rosto, podia-se ofender as mães, os pais, as irmãs e os irmãos de cada um que o resultado do agravo se reduzia, invariavelmente, a uma menos que impetuosa agressão verbal a uma simples troca de galhardetes. No entanto, havia um vocábulo que ninguém suportava, sobretudo, se fosse proferido com rigor de olhos nos olhos: "paneleiro". Neste caso, arregaçavam-se as mangas, estoirava a procela e o amuo mantinha-se durante várias calendas. 

	Por vezes, até eram personagens alheias à caserna a contribuírem para o desassossego. Certa ocasião, o furriel João Paulo entrou no dormitório porque estava de sargento de dia à Companhia. Tinha assistido à formatura do recolher e agora visitava a caserna dos seus instruendos para se certificar que o ambiente estava sereno. E, na verdade, tudo se mantivera calmo até ao momento em que ele entrou em cena, cambaleando, com um pifão medonho. Era notório que tinha pagado uma conta choruda no bar dos sargentos. 

	Todavia, nesse dia, o furriel João Paulo, de instrutor austero e quezilento, iria sair dali promovido a "um tipo fixe" pelos seus próprios instruendos. E o certo é que, desde então, mesmo sem alterar significativamente a sua prosápia, se tornaria um tipo mais sociável e cúmplice em relação aos seus pupilos. Já não os encarava de cima de um pedestal e era dos primeiros a descarrilar. Ninguém se esqueceria do dia em que ele levou o pelotão para a floresta, nas imediações do quartel, e acabaram todos a dormir à sombra das árvores; para um belo picnic, só faltariam os panamás e as lancheiras. O treino tinha ficado adiado, sine die. 

	Mas o que sucedeu então naquela noite? 

	
	
– Meu furriel, quer um whisky? – Aventurou o Humberto, provocante, perante aquele andar vacilante. 


	
– Onde é que está? Onde é que está? – Perguntou ansiosamente, de olhos semicerrados e voz entaramelada, servindo-se das armações dos beliches como muletas. 




	Não tardaria que o furriel se tornasse o fulcro de todas as atenções. Quem não cabia no estreito corredor, a seu lado, sentava-se nas bordas dos beliches superiores a apreciar o espetáculo. 

	Depois das histórias de guerra, passaram-se às anedotas; as obscenas, de preferência. Como que por milagre, a garrafa de whisky havia-se desdobrado em duas, que circulavam despudoradamente por todas as bocas. 

	
	
– Vá lá, "checa" de um raio. Prega-lhe um "chocho". – Convidava o furriel, encostando o gargalo oscilante na boca de quem estivesse mais perto dele. – Sua badalhoca!... Andas nas bocas de todo o mundo. – Acrescentava ele, repreendendo a garrafa, com um dedo acusador. – Ingrata! Infiel! Marafona! 




	Quando alguém se lembrou de aumentar o volume do rádio transístor, passou-se das anedotas ao trautear de melodias e tudo culminou com uma cena quase surrealista. À cabeceira das camas, por cima dos cacifos, havia dois longos patamares de cimento: um de cada lado das duas fileiras de beliches. Subitamente, a grande maioria dos recrutas, que já se encontravam em cuecas para se deitarem, saltaram para cima dos patamares e, abraçados pelas cinturas, lado a lado, começaram a levantar as pernas para um lado e para o outro, ao ritmo do cancan de Offenbach que a rádio emitia. Tal qual as meninas do Moulin Rouge. Sozinho, no corredor entre os beliches, o furriel João Paulo presenciava tudo com um sorriso desgarrado e marcava o ritmo com a garrafa de whisky que lhe servia de batuta. 

	
	
– Suas galdérias! – Comentava ele por entre as risadas gerais. – Vamos a levantar mais as perninhas. Porcas! 




	A algazarra iria manter-se firme até ao final da melodia, coincidindo com o toque do silêncio que o clarim fazia chegar do exterior. De repente, o furriel arregalou os olhos e levou o dedo à frente da boca e do nariz, aconselhando o silêncio, provocando expressões de desânimo no pelotão. 

	
	
– Vilanagem... tudo para as camas. – Ordenou com uma expressão grave. – "Para as palhinhas, seus madraços. Acabou o estribilho que o sargento quer dormir." – Cantarolou desafinado, como se fora uma canção de ninar, acompanhando o toque do clarim. 




	Sem nunca abandonar a garrafa, esperou que todos se deitassem e, naquela noite, foi o furriel João Paulo quem apagou as luzes da caserna nº1. 

	
	
– Cambada de gaiatos! – Ouviram-no murmurar à saída. 


	
– Nem imaginam o que vos espera!?... "Jasus"! 




	 

	 


 

	Se os que gostam do vinho e do amor vão para o inferno, verás, amanhã, vazio o paraíso. 

	(Omar-Kheyaam) 

	 

	4. SANGUE NA GUELRA 

	 

	
	
– Tu, que és de Lourenço Marques, diz-me lá onde é que há por aí "madames" para a gente ir ao "exame"? – Perguntou com um brilho finório a bailar-lhe no olhar. 


	
– Exame?... – Estranhou o Humberto. – Ah! Já te entendo, meu manhoso! – Exclamou rindo-se. – Olha pá, a melhor forma, é meteres-te num táxi, que os tipos conhecem tudo. Pede para te levarem a casa da dona Juliana, que fica nos subúrbios. Não é longe, mas convém ires de táxi, a primeira vez, para ficares a conhecer o caminho... 


	
– E que tal? 


	
– É uma vivenda num sítio discreto. Entras para uma sala e dás de caras com uma dúzia de Marias, sentadinhas nos sofás, a mostrarem os atributos. Ali não te falta nada. Louras, morenas, pretas, brancas, às riscas, às pintinhas... para todos os gostos. É só escolheres, combinares o preço e.… vais ao "exame". – Concluiu cinicamente. – Isso soa-me a uma nota alta... 


	
– Para nós, não é lá muito barato, porque ainda temos de pagar o quarto à parte. – Elucidou. – Mas se quiseres algo mais em conta, dá uma saltada ao nono andar do Negresco e conversa com a Doroteia. 


	
– Ah, sim? Troca-me lá isso por miúdos. – Mostrou-se interessado. 


	
– Só que, com esta, não te aconselho a "prova escrita" do exame. – Revelou com ironia. – Não é por nada, mas a fulana é mais aberta que o canal do Panamá. No entanto, na "prova oral", a Doroteia é do melhor que há. Uma verdadeira especialista na disciplina. – Rematou com entusiasmo. 




	Daniel não se deixou convencer por aquilo que lhe parecia um exagero, mas mais tarde, teria de dar a mão à palmatória. O Humberto tinha razão, a Doroteia era a hastini do "Kama Sutra". Por isso mesmo, nunca mais lhe voltaria a pedir que se despisse e, nas futuras escapadas, passou a alternar a económica "prova oral" da Doroteia com uma ou outra saltada à vivenda da dona Juliana, onde tinha muito por onde escolher, para tratar das "escritas". 

	Os dois primeiros fins de semana de Daniel, em Lourenço Marques, não fizeram história. Sentira até um certo desconforto e pudor ao percorrer aquelas ruas fardado. No ambiente citadino, achava que o traje militar lhe dava um aspeto ridículo, embora por lá circulassem muitos outros recrutas. Com a fatiota sentia-se na pele de um palhaço de circo. 

	
	
– Se forem apanhados pela polícia militar, vestidos à civil, vão parar à choça. – Prevenira-os o furriel João Paulo enquanto distribuía as dispensas de saída na manhã do primeiro sábado. – Não andem desfardados na cidade. Não se esqueçam de levar os documentos e o papelinho da dispensa. Não se metam em bares de putas às tantas da noite. Não se metam em bebedeiras. Não se metam em arruaças, nem as provoquem. – Ia acrescentando pausadamente. – Eu sei que vocês são jovens, com sangue na guelra, mas livrem-se de se armarem em vivaços que a coisa vos pode sair cara. E agora desapareçam da minha vista... lambisqueiros! 




	Era o que eles queriam ouvir. Junto à saída, muito próximo da porta de armas, já o "machimbombo" aguardava os feijões verdes. Daniel comprava o bilhete e, cerca de três quartos de hora depois, estava em Lourenço Marques. 

	À chegada, a primeira coisa a fazer era uma longa caminhada por ruas e avenidas até à casa de um amigo, que morava perto da universidade onde estudava. Levantava o modesto, mas indispensável subsídio que os pais lhe enviavam para aquela direção, trocava dois dedos de conversa com o Quim e despedia-se até ao próximo sábado. 

	Sem aquela providencial semanada, Daniel jamais poderia ter saído de Boane aos fins de semana. Depois de feitos os devidos descontos do seu primeiro pré-militar, restara um escudo e cinquenta centavos e fora obrigado a levantá-los. Nas remunerações seguintes, já entraram algumas notas, mas, mesmo assim, só chegava resvés para o tabaco do mês. Vencimentos razoáveis, só começaria ele a ter em meados de setenta e três, quando já se encontrava no mato e praticamente não tinha onde gastá-los. 

	Levantado o capital, seguia-se uma nova caminhada até à pensão, onde alugava um pequeno "cubículo" para pernoitar, com pagamento antecipado. O passo seguinte e porque se aproximava a hora do almoço, levava-o até ao restaurante mais próximo para tirar a barriga de misérias. Encomendava meio frango à cafreal com batatas fritas, salada, pão e uma cerveja bem gelada. E ali ficava, solitário, a saborear o pitéu e a engendrar planos por onde continuar a gastar o dinheiro. 

	Mais reconfortado, passeava o resto da tarde, variando os itinerários: praça Mouzinho de Albuquerque, avenida 24 de Julho, jardim da marginal, Miramar, praia da Polana, minigolfe, museu. Dependendo do apetite, à hora do jantar, voltava a encher a mesa ou orientava-se com qualquer coisa. Seguia-se a habitual sessão de cinema: de preferência dupla. Raramente regressava à pensão antes da uma hora da manhã. 

	No domingo, levantava-se tarde. No restaurante, agora era a vez de um bife com ovo a cavalo e a cerveja da praxe. A digestão era feita de novo no cinema, cujo final rondava a hora do jantar, altura em que tinha de voltar a decidir: com faca e garfo ou sentado ao balcão? 

	Depois disso, restava-lhe muito pouco tempo até à hora da partida. Queimava os últimos cartuchos pela praça Mac-Mahon, pela rua das boîtes e, à hora prevista, embicava para uma rua paralela ao Mercado Municipal, tomava o autocarro e regressava a Boane a contar os tostões com a semanada seriamente ofendida. 

	No segundo fim de semana, voltaria a repetir-se a mesma cruzada, quase cópia fiel da primeira. Porém, no terceiro, o programa sofreu duas importantes alterações, a começar pelo facto de ter ganhado coragem para andar trajado à civil, incitado por outros que já faziam o mesmo e, sobretudo, depois de reparar que já não dava muito nas vistas porque o cabelo lhe havia crescido. Só tinha de se acautelar e, se necessário, entrar no jogo do gato e do rato com a Polícia Militar. A partir de então, saía do quartel com uma pequena sacola de roupa para se mudar quando chegava à pensão. A outra grande mudança tinha a ver com as passeatas do sábado à tarde. Uma parte do tempo, passaria a ser reservada às "entrevistas" com a Doroteia ou às meninas da dona Juliana. 

	Era uma alegria. Agora tinha razões para ansiar cada novo fim de semana e o programa manteve-se praticamente inalterado até meados de setenta e dois, altura em que descobriu que alguns instruendos se reuniam no Continental aos domingos na parte da tarde. O dinheiro da matinée foi rapidamente transferido para a cerveja com amendoins ou tremoços e Daniel passou a desfrutar da companhia de outros três artolas: o Ruço, o Silvano e o Ferreira que, pelos vistos, também haviam reformado rapidamente as fardas. 

	Para evitarem surpresas com a polícia militar, que se imiscuía em tudo o que era sítio, os "quatro magníficos" angariaram para as suas fileiras um cúmplice de palmo e meio: o Pierrot, assim chamado porque cumprimentava as pessoas com um bonjour, - ou bonjór como ele pronunciava - e agradecia com um merci. 

	O Pedro, ou Pierrot, era um negrito com dez anos de idade e local de trabalho reservado na esquina do Continental. Sabia algumas palavras em francês porque, durante muito tempo, contara com um velho francês entre os seus fregueses. Desde a formação do grupo dos quatro, o Pierrot passaria também a acumular as funções de atalaia. Enquanto passava o lustro nos sapatos dos clientes, o negrito espreitava para o fundo das avenidas que ali se cruzavam e, se a polícia surgisse inadvertidamente, dava um salto e vinha bater no vidro do café, apontando na direção de onde o perigo se aproximava. Dois toques com os nós dos dedos significavam "eles vêm de jeep"; duas batidas com a palma da mão revelavam "eles vêm a pé". E mesmo que o negrito não tivesse de entrar em funções, era sempre recompensado pelo grupo. 
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